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TELKGKAMAS
R E G IB IB O S  P O R  E L  C A B L E

T>E B O 'i  .

ESPAÑA.
M adrid, Febrero 22 .

L a  K s in a  R e g e n to  A iguo en> 
ferm a dG c a ta r r o .  P o r  e s ta  
causa no h.a p o d id o  J irm a r  oi 
ztom branaiento d e i s e ñ o r  g e n e 
ra l, CtiinciriiAla p a ra  go lsern ad or 
g en e ra l de C u ba.

A y e r  en  e l  S en a d o  e l señ o r 
m arqu és  d jsM u ro s , a m ig o  p o l í 
t ic o  a e l  s e ñ o r  A lo n s o ,M a r t ín e z , 
p id ió  qu© so  s ep a ra sen  en 
C uba lius m a n d os  c iv i l  y  m i^i- 
ta r .

A t a c ó  a l s eñ o r  g e n e ra l C h in - 
o l i i l la  y  p rop u so  qu© a© e n v ia 
s e  á C u b a  un. h om bre  oiviJ.

E l  aeñoi' B e c e r ra , m in is tro  de 
X J ltram ar, ctefetidió a l g en e ra l.

S© in d io a  a i St*. C a rroñ o  do Ja 
C u ad ro , <x d ipu tado  á, C o r te s  y  
€ x  D ir e c to r  G-enor a l d e  G ra c ia

gJu.stxcia do D it r a m a r ,  p a ra  
© oretario  d e l G o b ie rn o  G e n e 
r a l  de C eb a .

S o  a segu ra  qu e lo s  D ip u ta 
dos co n se rva d o re s  im p u gn a 
rán  fiiertem enb©  lo s  p re s u 
pu estos  d© C uba y P u e r t o R ic o .

L a s  l ib r a »  e s te r lin a s  sob re  
L o n d re s , á  6 0  d ia s  v is ta , es tán  
á p e s e ta s  S 6 ’4 0 .

L\ HíVClEAÜA ITALIANA.
Romciy Febrero 22. 

E l  S r. C r isp í, ¿efe d s l g a b in e 
te  ita lia n o , b a  a e c la ra d o  qu e la  
s itu ac ión  iin a n c ie ra  no es b u e
na; p ero  quo pueda m e jo ra rs e  
c rean d o  im p u es to s  qu sp rod u z  
can 5 0  m illo n e s  de l ir a s  a l año.

L a  d e re ch a  p id e  qu-»» se hagan  
econ om ías  p o r  esa  c ifra .

EL CAPITÁN THIVIER.
París, Febrero 22. 

E l  ca p itá n  fra n c é s  T r iv ic r ,  
qu e  h a  a tra v e s a d o  e l  A fr ic a ,  
h a  s id o  in v ita d o  á  un g ra n  ban 
q u e te  qu© se  d a rá  «n  h o n o r  su
y o  en  L o n d r e s  b a jo  la  p re s i 

d e l com an d a n te  Ca 
ilu s tr e  e x p lo ra d o r  de

SERVIA.
Viena, Febrero 22 .

D ic e n  de B e lg ra d o  qua e l m i- 
n ÍH tro d e l In t e r io r  a e  S e r v ia  
h a  re c ib id o  una p ed ra d a  en la  
cabeza .

E l  a g re s o r  e s tá  p reso .

ANDRÁSY.
Viena, Febrero 22.

E n  B u d a -P e s th  se h an  c e le 
b ra d o  con  g ra n  pom pa lo s  f u 
n e ra le s  dtd con de J u lio  A t i -  
d ra ssy , e x tn in is tro  d© N e g o 
c io s  E x t r a n je r o s  de A u s t r ia -  
B u n g r ia .

H a n  a s is t id o  o l e m p e ra d o r  do 
A u s t r ia ,  io s  a rch id u q u es  y  el 
cu erp o  d ip lo m á tic o .

L a  e m p e ra tr iz  h a  d ep o s ita d o  
nna c o ro n a  so b re  e l  fé r e t r o .

APPONYL 
Viena Febrero, 22 .

E l  con de A p p o n y i es  e l suoo- 
s<»r m ás  p ro b a b le  d e l S r . T is z a  
Olí la  je fa tu r a  d e l m in is te r io  
h tin ga ro .

GUILLERMO H Y  LOS OBREROS.
Bruselas, Febrero 22.

E l  g o b ie rn o  b e lg a  no a cep ta  
©1 p e n s a m ien to  d e l em p era d o r  
d© A - lem a n ia  , d© r e u n ir  una 
C o n fe re n c ia  In te rn a c io n a l que 
busqutó lo s  m ed ios  de m e jo ra r  
la  s itu a c ió n  de la s  claí»©© tra -  
b¿»jadoras.

E l

EL EMPRESTITO RUSO.
París, Febrero 22'í

e m p ré s t ito  ru so  h a  s id o

d en c ia  
m ftron  , 
A fr ic e ..

LA MARINA ALEMANA.
Berlín. Febrero 22 .

E l  e m p e ra d o r  de A le m a n ia  
h a  m a n ife s ta d o  á  lo s  m in is tro s  
qu e se l ia im p u s s to  dos g ra n d es  
taroa.'S : la  d© m ej o ra r  la  s itu a 
c ión  d© la s  c la s e s  tra b a ja d o ra s , 
y  la  de d o ta r  a l im p e r io  de u n a  
p od e ro sa  escu ad ra ,

G u ille rm o  I I  h a  añ ad ido  que 
©a a d v e rs a r io  r e su e lto  de 2a de
m o c ra c ia  y  p a r t id a r io  d e l s o 
c ia l is m o  b ien  en ten d ido .

LOS POLACOS DE AUSTRIA.
Viena, Febrero 22.

L o s  polaoo-s de A u s t r ia  han 
in ic ia d o  u n a  v ig o r o s a  c a m p a 
ñ a  en fa v o r  de la  au ton om ía  de 
G a litz ia .

EL MATRIMONIO CIVIL EN MALTA.
Londres, Ftbrero 22.

L a  p ren sa  in g le s a  e lo g ia  a l 
S a n to  P a d r e  p o r  h a b e r  a u to r i
zado e l qu e io s  c a tó lic o s  do 
M a lta  puedan ca sa rse  c iv i l 
m en te.

TUNEZ.
París, Febrero 22.

E l  b a y  do T ú n ez .^S id i-A U , es- 
tÁ  g ra v e m e n te  en ferm o.

EL COI.EUA. 
Berlín, Febrero 0 0

L o s  g o b ie rn o s  do A le m a n ia , 
A u s t r ia - I - íu n g r ia  y  F r a n c ia  se 
p on d rán  a cu erd o  p a ra  en 
v ia r  á  la  T u rq u ía  A s iá t ic a  una 
c o m is ió n  m te .rn a c ion a l de m ó 
d icos , o a o a rg a d a  d e  to m a r , con 
a u to r iz a c ió n  d e i g o b ie rn o  o t o 
m ano , m ed id a s  e n é rg ic a s  con 
t r a  oí- oó i.era .

E i  g o b ie rn o  ru so  in s is ta  en 
e f lrm a r  q u o  son  pocos io s  ca so s  
d e  c ó le r  a en  lo s  d is tr ito s  d e l 
C áu caso .

E n  M e s o p o t a m ia  © stá  h a c ie n 
d o  e i  c ó l e r a  g r a n d e s  e s t r a g o s .

INGLESES É IRLANDESES.
Londres, Febrero 22 .

M r. R a r n e i i  h a  n egad o  qu e 
lo s  ir la n d e s e s  isean h o s t ile s  a l 
d e sa rro llo  de la  c o lo n iza c ió n  
b r itá n ic a  y  á  la s  m is io n es  p r o 
te  í«tantes.

H a  m a n ife s ta d o  ad em ás  qu© 
la  cuestión, do Ir la n d a  no es r e 
lig io sa  y a , y  qu e á  lo s  ir la n d o -  
S6H lo s  c o n v ien e  qu e In g la t e r r a  
sea r ic a  y  fu e r te .

CANROBERT Y  LOS ALEMANES.
París, Ftbrero 22 .

E l  m a r is c a l C a n ro b e r t  op in a  
qu© É ra n o ia  ja m á s  p o d rá  so r  
a lia d a  do A le m a n ia ,  p o rqu e  io s  
a lem a n es  ca recen  d e g e n e ro s i-  
<dad.

LOS LIBERALES ITALIANO?.
Bom a, Febrero 22.

S e  es tá  fo rm a n d o  un gru po

ga r la m e n ta r io  de op o s ic ió n  a l 
r. C r is p í,  3 afe d e l g a b in e te  
i ta l ia n o  , b a jo  la  je fa tu ra  de l 

s e ñ o r  N ic o te r a ,  or-wcior l ib e r a l  
y  e x m in is tr o  d e l In te r io r .

TISZA.
Viena, Febrero 22.

V u e lv e  á  c ir c u la r  e l ru m o r  de 
qu e e l S r. T is z a  se  r e t i r a  d e l 
poder.

P a r a  s u c e d e r le  en  la  je fa tu r a  
.dei g a b in e te  h ú n g a ro  se  in d ic a  
a l  conde J a lio  S z a p a ry  y  a l con 
d e  A lb in o  C zacR y.

ROMA.
Roma, Febrero 22.

E l  d é f ic it  anual d e l A y u n t a 
m ie n to  de R o m a  a sc ien d e  á  
s ie t e  m illo n e s  de lira s .

E l  eA ta d o  e x ig e  g a ra n t ía s  a n 
te s  de v o m a r  m ed id as  p a ra  s a l
v a r  la  s i ^nación  fin a n c ie ra  de l 
A y u n t a m .ie í it o *

LA SEGUNDA TORRE EIFFEL.
LonfJroü, Feln'ero 22.

E U d ia  2 8  so  ce.1eí>2*ará ©1 con 
cu rso  d é lo s  p lano, cona-
tru o c ió n  do ia  to rA ©  E i f f e l  d© 
L o n d re s .

3 6 6  m e t r o s  de

c u b ie r to  con exceso .

CANADÁ.
Nueva York, Febrero 22 .

D ic e n  d e  O b taw a  qu e e l  P a r 
la m e n to  d e l C a n a d á  h a  aese- 
ohado ¿& p ro p o s ic ió n  de l e y  de 
M r . M íve  O a rth  , a b o lien d o  ©1 
fra n c é s  co m o  len gu a  c fio ia l.

EL CONGUEíO PAN-AMERICANO.
Washington, Febrero 22.

E l  c o n g re so  de la s  N a c io n e s  
A m e r ic a n a s  h a  v o ta d o  una r e 
so lu c ió n  recom en d an d o  la  con s 
tru c c ió n  do  un fe r r o a a r r i l  n eu 
t r a l  sab ven c .ion ad o  qu e en la c e  
la s  t r e s  A m é r ic a s .

WASHINGTON.
Washington, Febrero 22.

H o y .  a n iv e r s a r io  d e l n a c i
m ien to  de J o rg e  W a s h in g to n , 
es d ía  d e  f ie s ta  n a c io n a l en  lo s  
E s ta d o  3 U n id o s .

Los telegramas precedentes son de 
la pnopjieclad particu lar de La Unión 
CoNSTiTUcioNAJ., y  no pueden r tjjro ' 
ducirse sin su autorización, con 
arreglo al articulo 31 de la Ley de 
Propied,ad Intelectual.

M i  m m u  BE Ll MBáll
lÉ pasas sspeiaiís por tí esMs.

líJEFiCADO DS NKW-yoftK, Febrero 21 
A I.A1Í X>M LA TAS.7>i:. 

pol- eo«o >■ T-itir &
en  plAza, d e  5.3.8

A Z U C A H . S S .
PU RO -A 'O O S.

Blanco trenes oe Dor-osne > 
y Rlllieas bajo á reg-niar. 
dem, Ídem, Idem, ídem,
bueno snporior............
Id., Id., Id., id. florete......
Coguclio, inferior a re.gu-1 
lar, nüm. 8 á9. T. H.]...' sin operaciones. 

Id. bueno, a superior, ud-/
mero 10 á ll Ídem.......

Quebrarlo inferior a regu-| 
lar. núm.i2a 14, Ídem..

Id. bueno n* 15 á 16 Idem 
Id. s'upsrior u» 17 & 13 id. ' 
d. flol'cte n* 10 A SO Id . ’

CSNTR.TFliaAS DIS GUARAPO. 
Po’arl78c‘ón; 94 A 9S, sacos 6 á 6)í ® 

oro bocoyes no hay.
AZUOAP. Í)E MIEL.

Nominal.
ASUCAE MASCABA 00.

Nominal.
rXiNCIíKTBADO.

S res . C orred ores  de sem asa.
Dfi cambios.—D, Meliton López Cuervo. 
Dk frotor.—D. M»miel Vázquez de las 

Heras y D. Eduardo Fontanílls, auxiliar de 
corrodor.

Habana 22 de Febrero do 1890—El Sindico 
PrfifiidoniH ¡aioríno. José María do Mental- 
van.

Para Matanzas y otros, vap. esp. Ramón 
de Larrinaga, cap. Echevarría, por Codes, 
Loychate eómp.; da tránsito.

Para Sagoa y escalas, vap. inglés Nlco* 
sifiD, cap. Jones, por Dussaq y comp.; tíe 
tránsito- ■

Para Barcelona, bca. esp. Temeraria, ca- 
pUin Estrado, por Cano y comp.; con 

1.500 SI azúcar.

INof-l«as de Valore?Ií y./v iUA.

O H  ^
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CííNO 35PARoí.
Abrid al 2-ílK 
corro de 4̂1 
por 100.

POT
á
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PONDOS PUBLICOS

Billete? Hipotecarios de la Isla
de Cuba---------------------------------

BoQoa del Avooiamiento......... .....
ACCIONES.

Banco Español de I.a Isla de Cuba
Banco Agrícola........ -......-..... —....
Banco rtel Comercio. Perrocarri 

les unidos de la Habana y  Al 
macenes de Regla.

Compañía de Caminos de K íem
de Cárdenas y  Júcaro.............

Id de Id- Id de Gaibaríen---------
d.'dá Id. Id. de Matanzas & Sa

banilla . .. ............ .
Id de id Jd.de Sagua laOrande 
Id de id Id. de Cleníuegos áVi- 

llaclara
Id. d»l Ferrocarril Urbano---------
Id. del Ferrocarril del Oeste
Compañía Cubana de Alumbrado

de Oae--------------------- •:— ~
d Española de Alumbrado de

Gas— ...— ...............
Id de Gas Bit>p«&c-Americana

\lumbrado de

Ha-

Consolídada 
Id. Española de

Ga« do Matanzas---------- -----
Refinería de Cñrdenas............
Compafiia de Almacenes de

cenda' ôs—w-,...,.-... —..........
Empresa de Potaanto y  Navega

ción del Sur..............
Compañía deAlmacenesdiíPepÓ- 

síto de la Habana 
Obllgacionos Hipotecarlas 

Cíenfuegos y  VHiaclara 
Cédulas Hipotecarias------
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m
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Eabana. 22 de F 18

en Id. de 5.1iI6

CENTRlFl.'GAa- 
Ŝ i ot*. liora.

CdLvr.‘fUgSl«POl, 94* 
ft5.9[l6.

Ríigi! . \r ft buen rofirto, 
r>.3iit‘.

Miel poL 89», en Id., 4^
Grana! ado amerinau»., ó.5iI6
ICELEf >;iüovae—baso do 50 grados, & 22 cts

l,as e xlstenolas do azúcares en poder do 
loB Jnii iortadores en los cua tro puertos a«- 
condiai i en la tarde del 19 del corriente 
á 6,500 toneladas, contra 35,325 en igual fe
cha (lol Rfio pasado.

LB8 \ jxlsíenclae de azúcares en poder de 
l03 nadares en cuatro puertos ascen
dían en. ia ta»'d« del 20 dol corriente á 17,000 
íú:.t«iacj£s.

GAMBIOS:
Letras g.í Lúndros, 60 div (banqs.lá t4.82^jf

> > París, id. Id. á 5 fr. 11.3i8 cts.
> > Hamburgo, id. id. & 94%,

DFSCÜÍt’NTO MERCANTIL:
P&r«í comercial, 60 días,a 5 pg.

BONOS:
Bonos rogliftTr.4dog de los u. U. 4 pg fi lí3. 
ONZAS esoañclas, á $15.70.
Idem mej;cazt&8, á $15.60.
MANTECA en teroerola-p, á 6.15 cts. ib.

MERC/JIO DE LONDRES,̂  Febrero 21 
AZUCARES.

Centrífuga, doi-  96 a flote, A 14,’3 
Regular reflho. Id. Id. 4 13/
REMOLACHA—í 13 1. a b., á 12 3 
CONSOLIDADOS, & 100.9{16 
DESCUENTO; Raiioo Inglaterra, ft 5 pg.

PARTS, Febrero 21 
RENTA íranceüa S pg. 88 fr. 00 cts.

Ha lana. Febrero 22 de 18£0, 
liSpeuoer.

(Queda hecho el depósito queseflala ia Lej> 
y  . ‘ :■ ,fjríi mii*«o «in miD E  O F I C I O

GOBIEFIS MILITAR
DEL

C a stillo  de la  Cabaña,
Dispuesto por la. Superioridad se saque á pública su

basta el arriendo del somiuistro de la cantina de esta 
fortaleza, y debiendo tener lugar dicha subasta álas 
doce del día del próximo diez «(^Abril en la casa Go
bierno da<stc castillo, se hace saber por medio del pre
sente anuncio para que las personas que quieran tomar 
paito en aquel acto como licitadores, presenten sus pro
posiciones oportunamente con arreglo al modelo quo 
en el pliego de condiciones está inserto, el cual se en
cuentra de manifiesto desde el día de hoy en el Gobier
no Militar de la plaza do la Habana, y cu el de este 
Castillo, todos los dias, desde ios once déla  mafianaá 
cuatro de la tarde, puhlicAudose además en la «Gaceta 
uncial» de esta capital.

S^rá de cuenta de la persona á quien se adjudique e l' 
arrieudo del suministro de dicha cantina, ePpago del 
importe de la inserción de 1<» anuncios do la ex presada 
subasta, antes precisamente do empezar su arriendo, al 
tenor de lo preceptuado en disposiciones vigentes.

Castillo de la Oabflfia. 17 de Febrero de D*90.—El Co
mandante Capitán Secretarlo, Jb.i¿ Sánchez Jiainsa. ______________________3,650-3p—F21

f f l C i l l E R M m
VAPORES SE TRAVIÍA.

BE ESPERAN.

Á P E R T m A S  D E  REGISTRO.
Para C. Hueso y Tampa, vsp. amaricauo 

Ollvetie, cap. Me Kay, por Lawtón yelmos.

B UQ ÜES CON REGISTRO ÁBIERLO

Para Cádiz, Bareelora y Genova, vap. es
pañol Buenos Ayres. cap. Cebada, por M. 
calvo y como.

Para Coruña, Btrcelona y oséalas, vapor 
esp. conde Wílfredo, cío. Gorordo por Co
das, Loychate y cnaspsñlá.

Para Filadelíla, barcK Italiana Teresina,
cao. Lubiano. por H. B. Hamel y comp. 

Para Canarias,, hca. eso Feliciana, capUan
González, por Galhan. Río y comp.

Para Delawsre (8. W.) gol. amen. Sadle 
Wldent, cap. Rlvers, por R. Truflln y C» 

Para Delaware (B. W.) goleta emer. K!- 
bridge Soulher, cip. Saavey, por R. TruíHn 
y comp.

Para Cádiz y órdenes, berg. eso. Rafael 
Pomar, cap. Casals.por L. Ruiz y comp. 

Para Nueva Yorlt. vao. amer. Saratoga,
cap. Leighton, por Hidalgo y com?.

POLIZAS CORRIDAS.
DIS2I.

Azúcar, sacos. . . 
T'ibaoo, tercio'. . . 
Tabacos torcidos. . 
Cigarros, cagetllias 
Picadura, kilos. . .

i.n20
646 

38.175 
138.17i

345

ENTRADAS DE CABOTAJE.
De Cabañas, gol. Rosita, pat. Jqan; con I5‘i 

a; azú jar y 18 tercerolas mi«l.
— Morrillo, go'. Fél x pat Bnseñat, coa '5 

tercerolas nie'.

DESPACHADOS DE CABOTAJE.
Para Nuevltas, gol, Hermanas, patrón 

Barnaza.
— ¿anta Lucía, gol. María dol C&rmen, pa

trón Pujol.
— Arroyos, gol J. Jalmi, pat. Padrón,
— Baracoa, gol. Gaspar, pat. Colomar.
— Puerto Escondíio, gol. Victoria, pairon 

Garda.
— Cárdenas, gol. C'í'álMa, pat. Joy.
— Maianzas, gol. Dos Hermanas, patrón 

Ferrer.
— Berrac.-s, gol. San José, pat. Colon.
— Morril o, gol. Félix, pat. Enseñai. 

(̂ibañas, gol. Rosita, pat. Juan.

Mereaotlas imporiadii,

Fbro.23 B. Iglesías-Ptó. Rico &
» 21 Séneca-N. York.
» 24 Arausás-N. Orleans y &
» 25 Ciudad Cundai-N. York.
» 25 C. de Cádiz-Vera'ruz y Progieso.
» 25 Habana.-Coion y escl».
» 25 Navarro-Llveroool &.
» 26 Yumurl-Nueva Yors.
» i(> Serrs/—Liverpool y escis.
» 28 K. de HeTreva-Canarlas.

Mzo. 3 Leonora-IÁverpool y escalas.
> 8 Niagara-Veracruz ót.
» b Manuéilta y Marlo-P. Rico y A.
» 7 vízcaya-rolon y escls.
» 9 Oracia-Llverpool y egcla.
> 15 Mauuela~P. Rico. &.

.BALDEAN.
Fbro.25 Aransas-Now-Orleans &.

> 28 Baldomeru Igl-asnas-P. iUco 4.
Mzo. 3 Nlágaro-New York.

» 10 Man'ielita y María-P. Rico A.
> 15 R. de Herrera-Canarias.

De Tanjipay Cayo Hueso, ea el vapor ame
ricano M ASCQTTE, consignado á 103 
señores Lawióa hnos.

C. Gaî cia; 3 c( Deseado.
,T. Ferran; i c{ bombas y accesorios.

Do Veracruz y escalas, en el vapor am. 
SAH ATOQ-A, consignado á los señores 
Hidalgo y comp.

D Gutiérrez; 26Í Sí frijoles.
Godina h'-O; 400 canastos ajos.

pe Progreso.
J. Girad.; 51 pacas heniqugn.

CLASES DE EFECTOS. «PRECIOS.

y

E s t a  t e n d r á
a ltu ra .

E l  a u to r  d e l 
s e rá  pr<aciado 
sos.

plsduo 
coa  S

í».ceptado 
¿300 p a -

ME3RCA.DO.
AZUCARES.—Cierro este mercado con flo

jedad en los precios, á pesar de aparecer 
ventas á precios altos. Se han realizado las 
operaciones siguientes.’

«Las Cañas.»
1.000 .s| cent, n» lO/o. pol. 9G, á 6.55; si á 

50 ct4. E.speoi'.l8ción.
«Mi Rosa:»

1.100 SI cont. n® II, pol. 97, á 6.45; si á 50 
cts. Península.
«Redención.»

I.ÚOO S[ e«nt. n“ 11, pol. 96%i97, á 6%; 
81 aso cts. Península,
«San Miguel.»

1.600 SI cent. n“ lO. nol. 95i30, .t 6%, si á50 
cts. bastí 3.000 Especuiacídn.

1.328 S[ cent. n° 11, pol. 96, á 6i38; si á 50 
cts. Especulación.

700 S[ cent, n» 10%, pol 96i96%, á 6;19; si 
a 50 cts. lies a 2.OOO81. 

l.OCOsi cent, n® li%, pol. 96%. á 6%, ,sf á 
50 cets. A tiuiegar enoi mes d"e Mar
zo en Matanzas.

^ G O T I Z  í ^ G I 0 3 S ’:B".£S.
DEL

COLKGUO X>B3 C O K R B D O H SS 
Cambios.

MPOESS COSTEROS
SE ESPERAN.

Fbro. 23 José García, en Balabanó, proco- 
detUo fíe Jas Tunas, Ttínidad y 
Clenfnegos.

> 26 Joseiiia, en Eatabanó, de Cu
ba, Manzanillo, Santa Cruz, Júca
ro, Túnas, Trinidad y Ciem'uegos.

Mzo. 5 ManuelLa y María, para Santiago 
de Cuba y escalas.

SALDRAN.
Fbro.23 Argonauta , en Batabauó, para 

Cle'nfuegos, Trinidad Túnas, Jú
caro, Sla, Cruz, Manzanillo, y S. 
de Cuba.

Puerto de k  Habana,
E N TR AD AS D S  TRAVESIA.

Día 22.
De Tampa y Cayo Hueso, en 1)4 días, vap. 

amer. Máscou*». cap. Haniou, tons. b20, 
Iríp. 42, pasj. Gl; con efectos, á Lawicn 
hDOS.

-----Vtrácruz y escalas. • n 4 días, vap. am.
Seratogí, cap. Leight n, ton. 1692, trlp. 
63. ;asaj. 11, cuu carga general, á Hi
dalgo y com?.

SAIJDAS.
Día 21.

Para Matauzas, gt\. amer. Ellen M. Golder, 
cap. Jognstone,

Día 2?.
fran. Viüe de St. Ñapara Víraoruz, vap, 

zalre, cap.
---- Cayo Hueso y Tampa, i'ap. am^r. Mas-

coite cap. Banlon.
---- N. orleans, barca esp. Araueo, capUan

Riera.

LONJA de V IV E R E S
Ventas efectuadas hoy 22 .

Saturnina, do Liverpool y escalas:
300 s( arroz temllla corriente... 7 ij
150 ('I bacalao noruego.............  Rmo.
150i2 ci sidra Robiiisuu............  $3;*4

10 c( pomjs sal inglesa...........$lj^ qtl.
1 i » mtq ll Ya libra Esvecean. $ '7

150 » bacalao noruego..............$9%
250 SI arroz semilla corriente... 7 (r*

Conde W lfreclo, Barcelona y escalas:
50 plpâ  vino Balaguer.............$51

250,4 » » » ........... $5̂
150 ci fideos hbncos................. $ 9

Mnr/7iaQo, do Liverpool y escalas:
200 c[ bacalao noruego............ Rdo.

C ity o f  W aahingtqn, de N.york:
50 ci (luesos Patagrás................ $3á

City p f A lexan dria , de New-York:
25 ,c[ (¡uesos Patagrás................$30

S u eñ os A ires , de Cádiz y escala?:
1500 cj Jabío Rocamora......... . P.do.
800 > velas granees Rocamora.. 14>STJ 

3 » longanizas.........................  R i5.
M anuela, de P. Rico y escalas:

100 SI café Pto. Rico corriente.. $24%
ALMACEN;

500 c[ velas chicas Rocamora...
600 » » grandes >
300 » vermut Toiino Rossj.......  £8
50 > » N. y Prais.............$7%

3 0» » Estrella...............$5)1
500 bles, acelt'fnas mantaniilas. 4%^
150i2 ci sidra llobímon ........... $Z%
10 ei veles Inglesas.................58c.ci31,
£0 Cj )4 latas mtqlia. Busch... $60 
5 ci » » » ... $59

B0i4 vino Bal.iguer..................  $65
■Nota.—Los precios no especificados en BILLh.TES son eu ORO.

I4>á$

COT.ZitluMS DE YIYEHES.
Los previos no especificados en  bi

lletes, son en  oro.

CLASES DE EFECTOS.

MOVIMIENTO DE PASAJEROS.
x<r.£iaAGos.

De Tampa y Cayo Hueso, en el vapor ame
ricano MASCÜTTE:

Sres. R. B. Smlth y Sra.-Geo K. Me Gou 
y Sra.-MaryE. Locknood-W. D. Sti'well y 
Sra.-C. D. urdpn .̂ Sra.é h*ja-H. S. Dupen, 
Sra. y l nift )-\V. Me Coy-Ged A. Tamhan-
D. J. Bawars-G. E Smlth-J. N. « embs íj 
Sra.-G. J. Kahníy S a.-J. B. odell y Sra.-
E. T. Unger y señora.-B. J. Brotver-J. E. 
Mo Eulupe y S-a.-Geo G. Gulífutis-T. A. 
Fieid y Sra.-P. Duvandy S'a.-C.L. Bonnes 
y Sra.-T. Giiman y Sra.-H. S. G. Offut-B. 
Gomez-G. R. Pra_.lly-G. E. Orway-J. J. 
Healy-Vlcente Mariño-Luls Vldal-M. W. 
Arnold-S. Eradles 6 h'ja-Thos Bradley y 3 
hljas-Jas Harris-Joí̂ é Esquinaido-TomásLa- 
nas-Jofcé Vallente-Rimón A.Fu-^ntes-Rafael 
Fernandez-JjsóAlvarez-Eufemlo Arencibta 
-AnlODío M. Valdós-Franolseo Bernaldo-M, 
Martlnez-Tirsj Sllva-Iidefonda Laoiedra-A. 
Aspenla, sra. y 1 niño-Tomás B. M'jderos.

De Veracruz y escalas, en ol vap. amer. 
SARATOGA.

Sr?8.S. H. Odgder y Sra.-R. M. Saldln- 
R. Trippos-Jofé P;-Clias J. Perlclns-Justo 
Gonzaiez-Marcos Fernandez-Gso Woller-J. 
Rodrlguez-John Rohener.

S A t»m 0 3 .
Para Veracruz, en el vapor francés VILLE 

DE ST. NAZAIRE:
Sres. Luciano Meodízabal-Fiancisco Mo- 

ron-Uanuel Sopeña—Juan Fornel—Manuel 
Portilla-lgnaclo Carranza-Eugenlo M. Bar- 
glllals-A fonso B ardot é hija.

,1>2 PS Dá l)ápS P España.............. {españoJ, según pla
za fechay cantidad

LAS ELECCIONES ALEMANAS.
/ Berlín. Febrero 22 .
L o s  s o c ia l is ta s  e le g id o s  m iem  

b ro s  d e i son SO .
D os  de e l lo s  h an  tr iu n fa d o  en 
B e r lín .

L o s  d is t r i t o s  g*2.n.ados p o r  loa 
s o c ia lis ta s  .son io s  do H ílagde- 
b u rgo  , A .lto n a  , H a in b u rg o  , 
L e ip z ig ,  C h em n itz  y  Z w ic k a u .

H a  h a b id o  a it c i ’tKdones d e l 
o rd en  p ú b lico  ©n F r a n c fo r t ,  
iC o e n ig s b e rg  y  A .u h a it.

H a y  m u ch as p e rso n a s  p r e 
sas.

INGLATERRA

7RANCU

ALEMANIA.

aSTÁDOSÜNID05

18 á 18% pg 
oro españi.d, a 
div.

5 á 5 pg P á 3 div

2% A 3^pg P. ore! 
español á 60 div.

8% a 9 PSespañol, á
P. oro 
S div.

DESCUENTO 
TIL...........

MERCAN i 6 á 8 pg anua!, 
oro y en billetes

Aduana de la Habana.
BUQUES DESPACHADOS.

Para Canarla.'i, boa. esp. María Luisa, ca
pitán Rodríguez, por Gílban, Rio y comp.; 
con

iO SI azúcar,
43 tercios tabaco,

1 .00 0  tabacos torcidos,
24.000 cajetillas cigarros 

43 kilos picadura 
174 kilos cera amarilla 
£05 cascos aguardiente 

y efdctos.
Para veracruz, vap. fran. Ville de St. Na- 

zaire, cap. Dechallle, por Brldat, Mont’ros 
y compañía; con

7 750 tabacos torcidos 
217.700 cajetillas cigarros, 

y efectos.
Para Savannáli, go!. am«r. Amanda, ca

pitán Parker, por Brldat, M ntVes y comp.; 
eu lastre.

Nueva Orleans, bia. esp Araueo, capllan 
Riera, por L. Rulz y comp; en lastre.

Para Cayo Hueso y Tampa, vap. america
no Mascotte, cap. Hanlon, por Lawton hnos, 
con

120 tercios tabaco,
20.000  tabacos torcidos 

y efectos.

A ce ite  de O liva.
Eu .atas de 23 á 24 libras .
» » » 11 a 12 »
» » » 9 á 10 »
* » > 4)á » .

Id. R efino en botellas. 
Francés, de i litro...........

» » % » ...........
Nacional da 1 'litro ..........

» » )■'. > ........... .
Idem  carbón

En latas de 8 galonos.........
» » > y  » .........
» » » 10 » .........

1 UZ BRILLANTE.
En latas de 8 galones.........
» » » 10 » .........

BeNCINA.
En latas de 8 galones.........
» » » 9  » .........
» » » 10 » .........

G a s o l in a .
De 1.»...................................

Id . m aní.
En latas..............................
» >  ..............................
» X » ..............................A ceitunas.

Manzanilla en cuñetes....
Gordales en id..................
Reina en seretas de 12 entes. 

A frech o .
Nacional...........................
De los E. U.....................

A guard ien te  d e lt la s
En cajas................................
Kn garrafonos.......................

A jo s .
Cappadres.............................

1.»...................................
2.»...................................
3.»...................................

A lca p a rra s .
Galones................................
Cejas, clase corriente...........

» » fina24 pomos....
A lm en dras.

En /atas................................
.a.lmidon.

Clase comente.....................
A lpargatas.

Vizcaínas..............................
Cavaianas.................. ............

A lp iste .
Clase comente.....................

A m s .
Clase jcorriente.....................

A ñ il.
Bolitas a-emári......................
coni0Qt3 francés.................
Piedra...................................

A renqu es.
En C8ja.................................

A rroz  canillas.
Viejo de primera..................
Goriíeute á bueno................
Nuevo...................................

A rroz  sem illla .
BLa n c o .

De primera...........................
Corriente bueno....................
Idem bajo.............................

A m a r il l o .
Da primera...........................
Corriente bueno....................
Idem bejo.............................

A r r .z  de V a len cia .
Unica Ciase...........................

A v e lla n a s .
Clase currlente.....................

A ven a .
Nacional................................
Eíiados Unidos.....................

A zatrán .
1» fiar...................................

PRECIOS.

24%

26  ̂ » »
pesos c(

» »
» »
» »

2-60  c{ not 
52-80 » »

> >
$3-10 ci neto 
$3-60 > >
$2-25 ci neto 
$2-50 » >
$2-75 » »
$5 caja

r
7 (?> una
7>á > »7^ » »
4% á 5® uno 

® uno.
3)ó

q. bi
i% » »

uno
uno

5^ pesos
5% »
4 g> m: 
3 (S>
2 (r«

3 ® galón.
4 o? caja 
$3 caja
$22 quintal
14% ® @

12% á 13 d» 
No hay

30 (É> qtl.
$9 >
5 a $6 qtl 
^% a qtl 
lo (g Ib. neto

Las demás clases 
IBacalao.

Noruega.
primara............
Comente...........

UALHj’AX.
Bacalao..............
Robalo 
Pescada

ca fé , Pto. Rico. 
Hacienda 
1)0 pi'imera 
Corriente
Idem, Vueita-.Abajo.........

Calam ares.
En medias latas.................
En cuartos ídem......... .

Cebollas.
Gallegas en cannstos.........

» sueltas...........
Isleñas de semilla..............
Del país..............................

Cerveza.
Marca P/p. medias botellas

medios tarros........
» Globo........................
» CastLlo .....................
» Bass, cabeza de perro.
» Saivator....................

C iruelas pasas.
Clase corrlenttj......................

C lavos de com er.
Clase comente.................... .

C om inos.
De Málaga.............................
De Canarias...........................

C onservas.
Carnes sola.......................... .
Pescadas ...............................

Coñac.
Marcas <Moullon,> «Robín» ■)

«Otar-Dupu}»....................
Otras, S'ipeiiores...............

Chicharog.
Verdes...................................

Chocolate.
Marca Gallega .................

» Flor .................
> Esp.aro a .................
> 5U3 t na .................
Chorizos.

Bilbao.................................
Asturias................................

E ncurtidos.
Americanos ea % galón......
Franceafs.............................

H scobas del país.
Cla.'̂ ft C 'irieute............... .

F ideos, Importación: 
Cádiz, comente, amarillos...
Rapeciales, id.........
Blancüs en naquoles.............

Del país;
Clsse ror-ievite...................

F r ijo les
B'an-.üi? (íNoi'le).................. .
..fgros (\Iéji-4)).....................
Coioradi'S (Nonej.............
Negros (sieñvS)................... .

F rutas.
En almíbar:

Las de España.......................
Extraídas:

Las de i das procedencias... 
Garbanzos.

Selectísimoa..........................
Gordos selectos.....................
Medianos..................... ........
Chicos..................................

G inebra,
Importación:

Marca «Campana».................
I xem «Llave».......................

Del país:
Según marca........................

H abichuelas.Gallegas............ ...................
H arina . 

española:
Ciase corriente.
Idem superior.....................

Americana:
Clase corriente.....................

H eno.
Ea Macas de 200 Ib., neto......

i| ig os .
Dj España:

De Lepa..................... ..........
Brevas..................... ; ...........
üe Saiirufl.............................

Jabón.
Mallorca:

Dj primera...........................
De legimda...........................
Murcj, «Rocatnoru»...............
De añil do Santander, en ba-

r.as...................................
Del país:

De Calabiza..........................
En pedazos, blanco...............De añil.................................

Jam ones.
Norte: mürca «Melocotón»...

» «Ferry»,.........
> «Cereza»........

Xiicoi'as.
Finos...........................
Corrientes....................

lL.ongaiiizas.
De Victi........................

M aizena.
Marca «Gilberi*...........

» «Uuryea» .........
Del país.................................

M anteca.
Tercerola» «León»............ .
Id. chicharrón corrienio......
Id. ciasG Qfpeciai..................
Latas «León»........................
Id. id. % de lata....................

M a n teq u illa .'
Según marcrt.........................

M aíz.
Del peís................................

M orcillas.
Corríenir.s.............................

.caneces.
Corrientes.............................

Orégano.
Moruno.................................
Canaria.?..............

R apas.
CoiTieiiie............

F apel.
Zarag,.>¿ano.........
Amarillo, Norte..

» fl'aiiCés.................
Hamburgués.........................
Estracilla corriente............ .

> de ].*......................
Para cilindrar.......................

P im entón .
En Jetas................................
En sacus................................

P im ienta .
Negra ...................................

P a sa s . '
Caja........................

Quesos.
Patagr s .................
Flandes...................
Patag áí, clase extra 

Sal.
En gruño gorda.......
Grano i no
Molida..................................
Do espuma, de Santander__

Salchichón .Lyo ....................................
Arlés....................................

Sardinas.
Anchoas................................
En lulas, según marca.........
En tabales, granes...............

S idra, Ingiesá.
Cabo ceballos.......................
Aguila, caja de 24i2 botellas. 
Pe^a ue las Antillas 48i2 id., 

id . A.sturias, marca Cima
Bolejias enteras..................

» medias...................
Zarraclna.............................

S ustancias.
Pimientos, y. latas...............

» % > ..............
Pasta de tomate, K latas......

» > X » ......
T abaco breva .

Clases superiores.................
Idem buenas........................

Tapas.
Para botellas........................

» garrafón.......................
Finas botellas.......................

T a sa jo ’
Al detall................................

T ocineta ,
Corriente............ ..................

V elas.
Catalanas liocamora corntes.
Idem grandes.......................

V in agre .
Del país.................................

V inos.
Tinto, catalán.......................
A leila.................. ................
Seco.....................................
Dulce....................................
Francés ................................

según compscióQ

lox

Compañía Anónima de Ferro-carriles
- D E —

G a , i t > a , r i e x i  á  S a . n . c t i - 3 i 3 í x * i f u . s .
BALANCE general en 31 de Diciembre de 1889.

No hay
qtl. 

¿4k‘ »
24 á 24K »

m % j k . o ' r i * v " o -

5 dn“ latas 
7 » >

a $ 3 qtl 
No hay 
No hay 

$12 qtl BiB

$ 4% dna. 
13X brrl ntt 

»
dna 

dna

O A  J A .
Existencia en ella..................................

l^epósitos de abastecim iento.
Mitertolas existentes en el Almacén Ge 

neral, y a cargo del Ingeniero...........

M e t á l ic o .

% by. 
5/k
12 (í>

$30 quinlal
$9 quintal 
8 »

$5% 
5K

dn» It*
á 5X >

$iox
ll a 15

caja
»

8X ® @

2X
»
»
»

22 á 26 g'
12 a 14 »■

Ib.
»
>

15
81

dna.
»

$IX á5 d»
$4X las 4 
5x á $8 
9 a II

ci
qtí

$4% ias 4 ci 
12
7X á7X > » 

17 “ » »
iO1//4 » »

2X a $3 
4% á $5X

ci
(S

20 a 
ll a 
8 
7

28
13 @ »» » 

» » 
» »

P ropiedades.
material de suConsitrucefón de linea y

explotación.................
Otras pertenencias......

Créditos varios
Contra Ja R al Hacienda: firmes. 
Diversos deudores......................

G astos y  cuen tas va ria s .
E'.'?ud*os de prolongación y ramales vigentes ................................................
Diversos cooceptos......... .................... .

Cuentas am ortizables.
Las de costos de obras, con ese carácter.......................................................

$ 38584 81

17732 77

1532828 18 
1550 OC

51020
950

393
81Í9

M e t á l ic o .

$ 5Í317 58

1534378 18

3 P A S I V O .

C A P IT A L .
2.779 acciones de $ 500 

y cupones pór....

51970 g:

Fondo de reserva.
Lo apilcido a’ mismo de los beneficios 

hasta 31 de Di .lembre de ISS8..........
R espon sab ilidades.

Dividendos actívo.s...............  $ 14851,03
Real Hacienda, cueuta im

puestos VigfnlOS................ 5403 nj
. tí OS conceptos.....................  1176,95
Jrédítos cacritunrios....................

Censos.
51 único reconocido.......................

G anancias y  pérdidas.
Cu e n t a  cr é d ito s  p o r  r e a l iz a r : 

Los flrtn0 .«i coutra la Hacionda......

8592 7:

928'' 46
♦ '6605)7

G anancias y  pérd idas. 
Cu e n t a  g b n e r a l .

•laido de la misma or la fmha.ó eói re 
macen e dn uflidaios de 1?89, c n- 
cordame con a': remitas de la rqul- 
daolóu ce la cuenta, que e c>.beza. 
demostiada »l pié............ ..................

M e t á l ic o .

1389500 a 
3;G23 8f

M e t á l ic o .

21431 8Í 
114000 00

$ 1421123 80

18327 42

135431 89

285 00

51020 01

El Vigor del Cabello
D E L  D R .  A Y E R ,

pMparado Beenn los principios científicos y fisiolopcos para usar en el Tocador. Uii
V io o E  DEL Ca b e l l o  d e l  Dr . A-n

inseuesee. cun esta 
.1 pelo c lo ro  y al cas- 
dárseles uu co lor  

sar el débil y curar,

34359 51
* 166"5r 61

Liquidación aludida de ia Cuenta general de Jananc>as j Pérdidas.
Ménos: Productos generales del año....................................................................................  S 245 490

Gastos de ExpIota-!ón.—Dirección..........................................  § 13.-68 35 ...........  *
Id H-—Administración.......................................................  l0t.S53 05
Id,—Ext¡a-explotación.......................................................... í’ 1.655 18

55

$ 139.775 58
Otrosí ccncGptós. 598 24 $ 140.074 82

Ménos:
Productos líquidos d«»l iiT'....................  ........................................................... ..............
Dividendo ac Ko núm''? o S. do 5§ en métale \ acordado en 3 de Mayo de 1889. por cuen

ta de beneficios del año......... .......................................................................*.............
$ 105.415 73 

71.056 19
Remanente liquido, pasado á 1890, y por cuenta del cual .se acordó,en 9 d-A Eoero últi

mo, el dividen '<j núm-ro 34, de 2 pg en mítilico; siendo lo repartido por utilidades
pg,en dicha oípecle..................................................................................  jde 1889 un 7 94..35P 54

S. E. ü O.— Habana, Febrero 18 de 1 8 9 0 .—E[ Coatador, Angel T. Coioley. 
Arguelles.

-V°. Presi'ltíUi.H,
3 G 4 I -3 P  F 2 1

Ramón

....... ..........R. A y e r  re
con la sedosidad y frescura de la juve 
cabello cano ó  descolorido, á su 
co lor  natural, castaño ó negro 
brillante, según se desée. Con esta 
preparación al ’ 
ta so  puede 
oscuro, espesar 
aunque no siempre, la calvicie.

Impide la cáida del cabello, y 
vigoriza el débil y enfermizo. Im
pide y cura Tiña, H um ores,
Caspa y casi todas las enferme-  ̂
dades de la piel del ertoeo. Como .
cosmético para el pelo de las '
Señoras, el V igor no tiene rival; no contiene 
aceite 6 tinte, hace el pelo suave, brillante y 
sedoso, dándole un perfume duradero y delicado.

©  PBEParado por el

DR. J. C. AYER y CIA., LoweII, Mass., L  U. A,
De venta en las principales farroaclas, drognerias ?  

perfuiuerias.
José SailiA, Agente General, Ua’jana.

AVISO
AHAT y C! S. en C

CDHERCIIHTES E IHPflHTAEOlES
DE

Mgguimriay efectos de Igriculíiirs
Se han trasladado á ¡a calle de

TESIEN TI-R EY M 21

$6Xá63/8gfn 
6 »

$2%4 á4X »
8X a 9 ^ @

$7% a 8 I
8 3/8 á 8%

lox a iix
$9  bles.

9 ® caja 
14» »

$17 qtl

$73/
6<|á

$5
5X

$6
qlJ

a $5X
4 a
5Xá 
5x a
$21
25 
15

$4%
5%

a 22

>
>
>

qtl
»
»

13X a $14 ci
10 a 12 »

4% @ libra,
9>̂ ,10,$10X C1 $i2í; - 
9 X á $51ÓX
$11X. /S OfYn X á i ix  »
12 a 13 »

13X.14X 
l’>X »

22 a $?5 »
I3Xál4@@b/

16 flata.
No hay.

$9 qtl.
4 »
$í% qtl EíB

37X cts r» 
32

35 aso
44
30
50

37X

Cuban Line oí Stsamer.
LINEA DE VAPORES

Entre ÍME\ ÂSEBE] y ios puertos do la
IS L A  ríR  C U B A .—«o»—

Salidas regulares mensuales.
L’atnamos la atención de los comerciantes y hacen

dados, sobre las numerosas ventajas que ofrece esta 
nueva línea, además de ios bajos tipos do fletes que 
tiene establecidos.

Los vaoores atracan en los muelles de los Almacenes 
de la Habana (a) San José, y asi se ahorran los cargado
res erecíidos gastos de lanchage, guarderías, encerados, etc., etc.

P^ra la maquinaria. los señores hacendados que 
quieran hacerla llegar á algún punto de la costa, pue- 
aen atracar sus goletas al mismo vapor, y su carga les 
será entregada directamente, ahorrándolra así gastos 
inútiles.

Muestra linea es la UNICA que ofrece semejantes ventajas.
El próximo vapor

saldrá de I.ondon del 5  al 10  de Marzo y de Amberes 
del 1 5  al 2 0  del mismo mes.

Recibe carga para la H a b a n a , C á r d e n a s  y 
C le n fu e g o s  y tocará en otros puertos si se presenta caiga.

I-as tHjrsonas que deseen aprovechar esto vapor, pue
den lelegraüar a sus agentes que son los siguientes;

L o n d r e s .—Sres. E. Biglani y comp.
A m b a r e s .—Sres Daniel Steinmann Haghe.
H a b a n a .—Dussaq y comp., OFICIOS 80.___  3947-D-F20

F U n  STElMSHiF LIE.
KW-YOEK H 711 H0BA.S

Los rápidos
VAPORES-CORREOS AMERICANOS

“iiscDííe” y “iivetíe”
Uno da estüs acreditado.5 

de este puerto todos los vapores saldrá

D E  — %

LUNES JUEVES Y SABADOS,
a la una de la tarde con 6.scala en C. Hueso 
y Tampa, donde se toman tos írmie- llogan- 
dD los pasajeros á N. York, sin cambio al- 
Kuno pasando por JackBonvllle, Savanab, 
Charloston, Richmond Washíu8-toD,iFilaf!oUla 
y Baltimore. Se venden bllleios para Nueva 
orleans. st. Louls, Chicago v todas laaprlc- 
clpalQs ciudades üe los Estados Unidos, y pa
ra Europa en combinación con l-is inejoros 
lineas de vapores qqe salen de N, York. Bi
lletes de Ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
americano. Los conductores do los oar/os 
i’ nDinan hablan el CasteHano.

■eí“No so fxUendeu boleias de pasaje los 
días de salí la do vapor, doipuéj do las 11 
de ia mañana.

Para más pormenores dirigir-e a sus con- 
algnatarlos, lAWTON hnos. Maroaderes .'15.

J. ^  Hasliagen, 261 Brodway, New York.
C. E. Fuste, agento general de viateros.
SR. Moroaderea. Hfthana 35'6-1

CONTADURIA DI LA COMPAÑIA
DEL

F E R R O C .A .R R IL . de SALG-U.A. la  G-RALTqT)S,
Situación de esta Compañia el dia 31 de Diciembre de 1889.

- A . O T I V O

»• V*’

B. PIY Eárcelgní• ••
Vapor

C r i s t ó b a l  C o ló n .
Copltá ’ D. Gr»»gorii Nacher.

LlNEii DE VAPORES •
DE

Pininos, Sáenz y ieip.

E fe c t iv o .
José E. Moré, valores en depósito.. 
Administración de la Empresa Caja..................................................

C a r te r a .
Acciones dusponiblcs de la compaflía \ ales por cobrar............................

C r é d i t o s  v a r io s .
Accionistas do 4 1  Féricl......

...............Idem tía (..artafreuu, Idem............
Derechos (le Aduaua condlcionWlesV"!'.’.'."!"!” ............
F Limited, de Londres........

¿m blTacióo y Viliaclara, cuotas de
‘̂ ®*\«'ii>iá7idémd¿‘ ¡dom:,::::zAleqret y compañía.................... . ..................

R. r . rile-s y compañía..... ü "* .........................................
Otros créanos inds......................... ...................................

P r o p ie d a d e s .
tonstucclón scueral de linea...

Gastos y .lescuentos del Empréstito inglés
( uüntas amortizables.........................  * .................
Oienta d •< materiales s o b r a n t e s . ......................
ŝaldo'ile'̂ *̂ '̂ '̂ ”  ̂ cuentas presenta en'biíietes un

O R O .

Pesos.

5.21PH.m
69.678

160.38̂
8.077

1.240
2.986

1.8.152
7,903
1.105lii92.8>8

13.000
970

Cts.

81581
36''

93’ .

2,538.102
458.110

06
37
473.;32
52
fis'

B ille te s .

Pesos.

19.CS1
'il.047

Cts.

O R O .

Pesos.

80

56 300 21

Cts.

83.707

168.457

46.9i:

2,996.213
145.870 
38.029 
33.101

551-;

933i,

3.612.908

28
18

B il le te s .

Pesos, jets.

30.709

661-;

300

910
31 920̂

52

21

92
0.5

- ■ ’ a

O R O . B i l le te s . O R O . B ille te s .

Pesos. Cts. Pesos. Cts. Pesos. Cts. Pesos. Cts.

dia 
con destino

8
$7

a $12 qtl.
>

II 14
24XS5
.30

23X »
a 15 @
peso qtl 
» »
» »

Este hermoso y rápido vapor saldrá fijamente el 
16 d e  ABRlLdelpuertodelaU abana,

Santander
Cornña

Cáidiz
Barcelona.

Admite pasajeros á quienes les brinda el excelente 
trato que acostumbra esta empresa.

Para mayor comodidad de los señores pasajeros, este 
vapor atracará á los nuevos Almacenes do Depósito 
(San José.)

Infonnarán sus consignatarios, C. BLANCJI Y C?— 
Ofleioe 20. 3601 p F15

V apor

Para Cádiz y Barcoiona .«aldrá dlrfcío o! 
día 24 del actual, el magnlflio vai'on

CONOE WÍFREDO.
C-'P. D. J. B. Gorordo 

Admite laruje-o)? en sus e’-pao’o.'sas oá-̂ .a 
Tfls y carga, incluso, tahaio, pura Ambos puepíos.

De más noríDen.'res imonndrán su< c 'n- 
Sig ar <rt s, Oodes, L oych ate  y  c-imp, 
OFI IOS :9. 357!-'t¡;-F

C a p ita l s o c ia l .
Capital realizado............................................
Idem idL-iu. por cobro de acciones de «í série!!"!!!!!!
I(icm por realizar de ídem....Idem- por su-cribir............................. .............................

EoKPO DE RESERVA.......................................

A m o r t iz a c ió n  d e l  e m p r é s t i t o  In g lé s .
Plazos pagados hasta el 24®.,

O b l ig a c io n e s  á  la  v is ta .
Dividendos activos desde el mlmero 1  al 3 6 ..

CUEXTA.S varias :
' '“ Otas de (combinación.........

ru BVÁ ®  ̂ pS  para la Real Hacieuda............
Depósitas pura «] sello de Cango de titulOT.....................

Idem por garautias de contratas..............

O b l ig a c io n e s  á  p la z o .
Bnnos por pagar del empr<?stlto inglés
Empréstito del Condede CasaMoié...’..’."!.3)".""'.;|""'

w'od‘e^ '̂ °̂“'̂  cuentas presenta un saldo en

1,937.010 
383. ICO 

1.240 
lfO-380. 2,481.790 ... 

5.335 81

576. COO

19.661 72

12.145 34

1.036
1.699

8131 eo

279
4.658

224.000200.000

4127 33
19.819 81

424.000 ...

5 9'8 0lb
8.519.'03'6R?.,

12.258

3 9 0

93

fi.6

12
21 a 22

<§ fn* 
> » 
» >
» »

6X @ libra 
4X » »
1% rls
2 (g It» 
22 (§
No hay 

$4X oaja

’ /418 (f 
26 »
26 a $27
19 a 25

d* It*

qtl

$4X millar 
18 a 24 »
18 a 20 >
$16X@
$11 qtl. %
$17 qtl.
14% »

8 a 12 ® gfü

x3

a 55 
a 50 
a
a .5%

ett'«J/3
13 a 48 barloa

$' qtl.
9 a 11 (?@
B/j, á 10icx » »

g* @ a 6% 
» »

No hay 
» > 
» »

10 » >
$7 quintal.

No hay 
» >

$18  libra •

Vapores de travesía
EfJl«DSYArORíSESPáMES

Correos de las An tillas  
y  T ra s p o r te s  M il ita r e s ,

D5
Sobrinos de Herrera.

V apor

R a m ó n  d e  H e r r e r a .
Capitán D.GERMAN PEREZ.

Saldrá el (lia 15  d e  M A R Z O  á l ^ l 2 del dia, vía 
Caibariéu, y llegará á Canarias á tiempo oportuno para 
la tradicional fiesta L a  b a ja d a  d e  la  V ir g e n  d e  
la s  N ie v e s ,  tocando en
Santa Cruz de la Palma 

Garachico
Santa Cruz de Tenerife

Palmas de Gran Canaria.
Este rápido vapor estará atracado al MUELLE DE 

LUZ, para mayor comodidad y economía de los señores 
pasajeros.

La carga se embarcará por el Muelle de Caballería, 
hasta el ola 13 inclusive 

Be despacha por sus armadores,
San Pedro S6; P la za  de Xiuz.

H e r n á n  C o r t é s .
Capllán D. Tomás Ors.

Este magnifico baque, de gran velocidad v excelentes 
condiciones, saldrá fijamente el dia 2 3  d e  A B R IL  
del puerto de la Habana para
Santa Cruz de Tenerife

Las Palmas de Gran Canaria 
Cádiz

Barcelona.
Admite pasajeros, á quienes se dispensará el más es

merado trato.
Para mayor comodidad de los señores pasajeros, éste 

vaper atracará á los nuevos Almacenes de Depósito 
[San José.]

Informarán sus consignatarios, C. BLANCU Y CT— Oficios 2 0 , p Fi5 ________

V A R U ñ E 8 ^ ) M i m
•DIB I-A

C O M PA Ñ IA  T R A S A T L A N T I C A
AX7TS1S Día

A. Lopes y Comp.
EL VAPOR

B U E N O S  A I R E S .
Cap. CEBADA.

saldrá para Cádiz y Barcelona, el día 28 
de Febrero, a las 5 de la tardo, llevando la 
correspondencia pública y de oficio.

Admite pasajeros para dichos puertos y 
carga para Cidiz, Barcelona y Gónova. 

Tabaco para Cádiz solamente.
Los pasaportes se entregaran al recibir 

los billetes de pasaje.
Las pólizas de carga se firmarán por los 

consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
reauisito serán nulas.

Recibe carga a bordo hasta el dia 26. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 

póliza flotante, así para esta linea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden as(.< 
gurarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores.

De más pormenores impondrán sus con
signatarios, M. Calvo y comp. Oficios 28.

Línea de New-York
en combinación con los viages á Euro
pa, Veracruz y  Centro Am érica.
Serán tres viajes mensuales, saliendo los 

vapores de este puerto y del de New York, 
08  dios 10, 20 y 80 de cada mes.

EL VAPOR

C i u d a d  C o n d a l .
Cap. CARMONA.

Saldrá de este puerto para Ne'w-York el 
día 28 de Febrero A las 4 de la tarde.

Admite carga y pasajeros á los que se oíre- 
0 0  el buen trato que esta antigua Compañía 
lene acreditado, en sus diferentes líneas. 
También admite carga pera Inglaterra 

Hamburgo, Bremen, Amstordan, Rotterdan, 
Havre y Amberes, con conocimiento directo.

La carga se recibe hasta la víspera da la 
salida por el muelle de Cabanar'íft 

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos.

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza fljtante. así para esta línea como pa
ra todas las demás, bajo Ja cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar
quen en sus vapores.

De mas pormenores impondrán aus con
signatarios M. CALVO Y COMP, Oficios n» 28.

letras C C M F R O B A . C I Ó W

I = E R , a i I D  A S

—H  A .B A .N A . ,
GIRA LETRAS vn toda* cantidades á cor

ta y larga vista sobre toda.s las rdazas y 
pueblos de esta ISLA y déla de ^UERTO- 
RICO, SANTO DOMINGO y Sr. THOMAS, 

£iSp>£LxiaM
X s l a . s  S a b l e a r e s  

é  I s l a s  O a n a r i a s .
También sobre i»s principales plazas de
F r a n c i a ,

I n g - l a t e r r a . ,
í o o  y  l o s

I B s t a c i o s  X J n i c i o s .—H ace pagos por el cahle.
—F a cilita  cartas  de créd ito . 

21. OBISPO 21. 3516

J. M.Gebalios y Cp.,.
Banqueros

y  C om odantes comisionistas.
AGENTES de la COMPAÑÍA TRASATLANTICA 

8 0  W a ll  S treet.—lí^ ew T orfe .
Ofrecen servicios para toda clase de ope 

aciones financieras.
Compran y venden Bonos do lo* B. u „ 

Bonos de Estados, de Municipios, de Ferro
carriles y toda clase de obllgaoJones y valo
nes negociables.

Hacen pagos por el cable, giran letra* á 
corta y larga vista y dán cartas de crédito 
«obre las principales plazas de Europa y América.

. , A. n o s  VIA.J2.ÍK.OÍ3 
que visiten este país, facilitan llbrítos talo
narios de cheques para evitar el riesgo y 
molestia de viajar por el interior con grue
sas sumas de dinero, colocándoles luego a 
su partida ei saldo á su favor en cualquiera. Ir»» rniA ôslírnAn.

Gastos de Explotación.- 
Id Id. -Dirección...........

Admlnlstratíón.
Intereses del Emp;éslito ingles.................
Troductos...........................  . .......................
Intereses y gastos dél Emprí^'tito'en'ia^
Gastos en suspendo...............................
Intereses generales.......................................................
Saldo en oro comprobado............. !.!” '"!!!....................

O R O .

Pesos.

2,651
68,569

as.
B ille t e s .

Pesos.

396

Cts.

50

O A . 3 S r j A 3 s r C 3 L A . S
Productos por cobrar.... .............................
Idem sobrantes del año próximo pasadó7’despü& 

deducido el un porte del Dividendo activo número 86y su fondo de reserva............
Productos eu bruto dr 1 año coníente’.............................
bildi) en billetes comprobado..............  ...................

O R O .

Pesos. cts

O R O . B ille te s .

Posos. €ts. Pesos. Cts.

71.221 69 r.96 50
647 50

514 427 4.5096
t? 18

599 52
5.958 Ol'í
S5.88'! 910 92

B il le t e s .

Pesos, a s .

O R O .

Pesos,
4.898

.5.641
75.350

85.889

Cts.

Billetes,
Pe.sos.

m'X

21',;...........
2 1  (...............
..... 1 910
89>̂ ' 91P

Cts,

92
92

Habana y Febrero 8 cíe 1890
3628-P-F20
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K ,  LÜTCHiTE n i
OFICIOS 19.

—»0«—
Giran LETRAS sobre todas las capitales y pueblos de

E S P A Ñ A ..
C A .N A .R I A S ,

B A . 1 - . B A . R E S  y
P U E R T O  R IC O .34I3-llm-E17 ____________________

L .  R u i z y c .a
0 - R E I L .U Y  8 ,

e s q u i n a  a  m e r c a d e r e s .
— HAGEN PAGOS POR EL CABLE—  

GIRAN LETRAS sobre Londres, Nueva 
York, Nueva Orleans, Milán, Turln. homa, 
Venecla, Florencia, Nápoies, Uaboa, Oporto 
Gibrallar, Brémen, Hamburgo, París, Ha
vre, Nantes, Burdeos, Marcena, Lilla, Lvon, 
Méjico, Veracruz, S. Juan de Pto. Rico &. 
TE  ̂CJ Q  -p% n  • Sobre todas las ea—

pítales y pvi blos, so- 
i«i I bre Palm'- de Mayorca 

Iblza, Mahüü y santa Cruz da Tenerife.
Y  msr E S T A  IS L A ,

Matanzas, Cárdena , Remedios, Santa Ciar», 
Caiharíen, Sagua la Grande. Clenruegos. 
Trinidad, Sancti-Spírltus. Santiago de Cuba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar dei Rio, 
Puerto Príncipe, Nueviias, & 3005

El Contador. 
E. A. Mántici.

HIDALGO Y €.'>
O B R A J ? IA . S 5 .

por e.( cable, giran' letra* á 
eoita y larga vista y dan cartas do crédile 
85br^ew-York, PhOadelpla, Nevr-Orleans, 
^ u  Francisco, Londrtis, París, Mr,drid-üar- 
osJona y demás capitales y ciudaolea irap^r- 
ta^tes ne ios Estadon Unidos y Eviropa, asi 
como sob2?0 caa¡ todos I.oa puiblo» de Blspa-

N . G E L A T S Y C o m p .
IO S . =A.0-TJLÍa,r I O S

.yíeoiuina Í3, A,m.ar£jTir.\\,a
HACEN PAGOS POR EL CABLE.

New York, New Orleans, Veraoruz, México. San 
Juan de Puerto-Rico, Londres, Paris, Burdeos, 
L p n , Bayona, Hamburgo, Romá. Ñapóles, Milán, 
Génova, Marsella, Havr % H ile, Nantes. St Quintín, 
Dieppe. Toulose, Venecia, Flo rencia, Pal-írmo, Tu- 
rm, Mesina, etc., asi como sobre todas las. capitales 
y pueblos de 8tM 6

España e Islas Caníirias.
TV. G-eJats y Coiaip,

Sociedades y  Em presas
BANí O E8PAÁOL

BE LA ISLA DE (3UBA.
—RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES.—

Se hace saber a los eonirít-uyente s de es
te termino uiumcipaL, que el día 3 d e Msrzo 

GGipezará eo laofict.nade Recau
dación situada este e«t-;bléclmi ecto, la 
cobranza de la c  ntribucion por e* iion.’iep- 
to de t Incas Ur bañas corresponcilant a al i vr- 

tiioiwt o dei actual ejercicio eeon ó 
mico de lb89 á, 9i), y de los rê  .Ib’ s de tri 
mestre;! anteriores que por mo'U'.flc ación de 
cuotas u otras ca'isus no se pusiiir m ai co
bro en &u opuinunídad.
V realizará todo* los días

^8 stalas ii.es ce la tarde, y el plazo pa \ra pingar

sin recargo terminara en l̂ * de Abril próxi
mo.

Lo quo se anuncia en cumplimiento de 
lo dispuesto por la instrucción para el pro
cedimiento contra deudores á la Hacienda 
pública.

Habana, Febrero 18 de 1890.—El Sub-Go- 
bemador, José Godoy García.

B A N C O  E S P A Ñ O L
DE LA

I S L i i íL  D H S O X J B -fó . .
En cumplimiento de lo prevenido en el 

ai’tíeulo 52 de 'os Estatutos y de lo scor- 
davdo por el Consejo de Gobierno del B>inco, 
en .iu sesión de esta fecba, .se convoca á 
los íires. accionistas para la Junta general 
ordinaria que debe efectuarse el día 24 de 
Marzo próximo venidero, á las 12 de su ma
ñana isn la Sala de Sos or-ea dei eslab.oci- 
mlcnto. calle de Aguiar núm. 81. advirtéln- 
do que sólo s- perniUlra ia entrado en di
cha sala a lüs Sres. Accionistas que con 
arreglo á Ja dispuesta en el artículo 83 dei 
Reg afTiento, present n la papeleta de esl?- 
tenciaá laJi nta, de lacual ];odrSD proveer
se tu lO S. c eíatíi del Banco desde el día 
IG dei mismo Marzo, en a>-;e ante.

Desde e mismo día 16 d) Marzo, también 
en fdeian'e. de una a iiea de 1-- tarde y cuu 
arreglo alaril ulo 81 del Pegamento, se 
satl.'fá'ái eu â  oe.'fiudcncias cei Banco 
las preg nt"S qu« teng n á b.en hacer k s 
Sres. Accioni.'ta. faiu adoa para a istlrá 
i!‘S Ju .t*ts ge-e a es. ' H bfn : 17 de F--- 
brer • e 1890 —El Gohein dor—P. s.—,;'o- 
sé Ramón de Ha^o

Comp-Ma oel Ferrosarril
E’ TRSfiíti'.FiYG-bYV^LláCLARA

Secretaria.
Por orden del Sr. Presidente y  acuerdo déla  Junta 

Directiva, se convoca á los Sres. Accionistas á Junta 
General cxtraordinarl *, que se ef cinara á las doce del 
dia 6 de Marzo próximo, en ja casa calle del Aguacate 
número 128, para el nombramiento (le la ('omisión de 
glosa de las tientas del año social terminado en 31 do 
Octubre último, por no haber aceptado el cargo Itrs 
señóles que fueron elrctos para former dicha C ‘inis’óu 

' en 15 de Enero último, y nara proceder igU4,lmentc & ia 
elección de un vocal de la Junta Dtrcirtiva por renuu- 
i'.la del Sr. D. Cosme Blanco Herrera —Habana, Febrc- 
i(f i8 de 1890.—El Secretario, Antón o S. ríe Bu$lomaf)te.

3627 16p F19
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Ik COSSTfflIMMi.
HABANA.-Febrero 22de 1890,

La humUlación del Canadá.
Nunca liemos visto á niogúa periódi* 

co en mas desairada situación quo la 
escogida por nuestro apreciable colega 
El País  para tratar do lo quo en 
al Canadá sucedo. Cuantas explica 
ciones y noticias da al público sobre 
aquella colonia sm'extractadas, desñ- 
gurándolas á su gusto, do un articulo 
que publicó hace ocho meses la Qua ■ 
te>iij Reviejo. Ds&de que dicha revista 
insertó en sus columnas ese articulo 
h-iü pasado sucesos importantes en el 
Dominio canadense, los cuales modifi
can las apreciaciones hechas entonces, 
porque no vuela el tiempo en vauo, y 
el diario autonomista habiuero uo se 
da por entendido de olios y continua 
relatándonos como cosa presente las 
impresiones de un periódico haci ya 
cerca de un año.

Para comprender bien toda la ri
diculez do la posición tomada en este 
asunto por nuestro ilustrado colegí, 
haremos una compai'acióu oportuna. 
Figurémonos quo una publicación trate 
de enterarnos de la situación del Bra
sil, y p;raello escoja extractar y o  
montar el artículo do una revista pu
blicada tres meses antes de la revolu
ción que allí se ha operado. Natural
mente presentaría ose trabajo sobre el 
trono, lleno do salud y entusiasmo, á 
D. Pedro II de Alcántara que ahora 
languidece pobre y desterrado en Eu
ropa, mientras una agitida república 
Oliste en lo que fue tranquilo y prós
pero imperio.

Lo mismo sucedecim el articulo ex- 
trúctadu y de^figui-ído por El País de 
la QuaUrUj R^X)ieii\ En estos últimos 
meses han ocurrido sucesos trasesn 
dentales en el Ciuadá. M M ^ rc -.e r  
el Primer Ministro de (laobec. h i pro
nunciado su famoso discurso dol C.'u 
tenarío Católico, Mr. Longley, Pro:U' 
rador Ganeral de Nueva Escocia ha 
hecho en otra oración declaraciones 
importantes sobre el deseo del Domi
nio de hacerse iiidepeudienlo de U 
(Irán Bretaña; Mr. (i.)ldwin Smith y 
Mr. Wimau han mantenido en ia Re
pública vecina una campaña á favor de 
la unión comercial y de la unión políti 
ca, iuclinándosB á considerar U pri
mera como precursora de U segunda: 
S.p .1 ohn M ic Donald, Primer M-nlstro
de Ontario, ha promovido en la Csma
rade Ottawa una manifestación de 
lealtad á la Reina, obteniendo con ello 
protestas burlonas por parte dol país, 
y esta sa agita en dolorosos movimien
tos sin hallar remedio á sus desventu
ras dentro de la sumisión á Inglaterra: 
soban publicado estudios importantes 
sóbrelas instituciones canadenses en 
que hasta los mis obligados defenso
ras de ellas reconocen que son deficien
tes ó ineficaces; hierve desde Mont real 
áCacoüuaun espíritu de repulsióa á 
latirán Bretaña por la humillante 
condición en que se encuentran los 
habitantes del dominio, sin patria n; 
bandera; se trata á toda prisa de ovitar 
un ccEÜicto; y en medio de tales acon
tecimientos, nuestro bienaventurado 
colega, sin querer referirse á olios, y 
resuelto á conseguir el imposible de 
quo DO haya sucedido lo que ha pasa
do, prosigue al compás de una inocen
te música pastoril interpretando á su 
sabor un artículo escrito hace ocho 
meses y  mucho antes de los suco os 
que tan grave cirácter han impreso a 
hs noticias canadenses.

Llegan partes avisando lo quo aho
ra acoutoco'allí, y nuestro colega no 
varia su lento paso, sacando artículos 
y  más artículos del de la Quaterly 
Reoiew  que no habiendo sido despue
do todo más que uno, lo estira amena
zando convertirlo en interminable 6 
oa milagroso como la lámpara do Ala
dino.

Si esto fueso solo una excentricidad 
de nuestro compañero en la prensa,
pudiéramos dejarlo inadvortido, si bien
creyendo que carece del derecho de 
silenciar lo que pasa, y más todavía 
del de suponer que ahora sucede en ©1 
Canadá lo que aconteció haco un año; 
pero al ver que cuando al interrum
pirle advirtiéndolo lo que en realidad 
existe en esas comarcas, nos recha
za con dureza, y que cuando le hace
mos presente con exceso de benevolen
cia que parece cantar y bailar on la 
vida pastoril de la Arcadia como fa
vorito da los dioses, al compás de la 
flauta primitiva, nos replica á manera 
de estocada, que usamos coa ól chau- 
zonetas y descoi tssías; cumplimos con 
un deber diciéndole quo quien ha he
cho alarde de reírse de nosotros sin 
motivos para ello, no tiene razón de 
quejarse por un trato bondadoso en el 
fondo como el nuestro, y  que no son 
chanzonetas ni descortesías las mani
festaciones claras y esplícitas funda
das en datos incontrovertibles que 
oponemos á sus afirmaciones erróneas 
y sin fandimsnios de ningún linaje.

¿Es chanzooeta y descortesía, por 
ejemplo, manifestar que la Ley de la 
América Británica dtl Norte, de 1867, 
porque so rija el Dominio del Canadá, 
concedo una autonomía vergonzosa, 
puesto que deja el parlamento de la 
colonia sujeto á la anulación de todo 
lo que legisle, según el capricho de la 
Corona {to the Queens pleasure) dú
lzante dos años después de haberse 
promulgado?

Lea los comentadores que le recor
damos, y se convencerá de la verdad 
que exponemos, puesto que los mis
mos partidarios de la gobernación in
glesa en el Canadá, desaprueban, co
mo ha de hacerlo en esas comarcas to
do el que tenga sangre en las venas, 
ios artículos de aquella ley en qua de 
tal manera se pone al Parlamento bajo 
la férula despótica de una voluntad so
berana.

Le hemos señalado esos artículos. 
¿Puede coa razón y justicia despreciar 
nuestra indicación precisa, concreta y 
determinada, el raro contradictor que 
nos ha salido pretendiendo probarnos 
que la digna y sábia asimilación á la 
madre patria adoptada por España en 
Cuba es inferior al gobierno del Cana
dá? No puede hacerlo. Cerrar los 
ojos y los oidos ante hechos tan paten
tes, no es conducta defendible bajo 
ningún concepto.

Vea, aunque no quiera, los artícu
los de la ley á que nos contraemos. 
Son los siguientes:

«Sección 55. —  Cuando un proyecto 
«  de ley aprobado per ambas cámaras 
«  del parlamento se presente, para el 
«  asentimiento de la Reina, al Oobor- 
«  nador Genera), éste declarará según 
« su discreción la dicte sin salir de las 
«  prescripciones de esta ley y de las 
«  instrucciones do S. M., bien que lo 
«  consiente eu el acto en nombre do la 
«  Reina, bien que la Reina no lo aprue- 
« ba, ó bien que reserva  el proyecto de 
«  ley para lo que guste siguificar sobre 
« él la misma Reina.

« 5 6 .— Cuando el Gobernador Gene- 
«  ral apruebo un proyecto de ley en 
«  nombre de ia Reina, enviará ©n pri- 
«  mera oportunidad copia auténtica de 
«  la ley á uno de los principales minis- 
« tros de S. M .,y s i  la Reina en su 
«  Consejo, durante un periodo de do» 
«  años después de haber recibido do su 
«  ministro dicha ley, tuviese á bien de- 
«  saprobarla , semejante de^nproba- 
«  oión (con un ceriiñcado del Ministro 
«  señalando el día eu que este recibió 
«  la ley) manifestada por el Gobernador 
«  General en un discurse ó un mensaje

«  en cada una do las dos cámaras del 
«  parlamente, ó por medio de una pro- 
« clama, anulará la propia ley desdo el 
«  día o« que tal manifestación se efac- 
« túe.

«57.— L'q» Ifv reservada psra quo la 
«  Reina resuelva lo que guste sobre 
« ella, no tendrá nirg'ina fuerza hasta 
«  que en el trauacursj de dos uñoa des 
«  dé el día oa quo fuó presentada 7 1 
« Gobernador General para el asenti- 
«  miento do la Reina, dicho G berna- 
« dorGsner&l manifle Xi por diacur.so 
« ó mens-jtí á ambas cámar s o p>>j 
« una pr.íclama, que ha recib do el con 
« sentimiento de la R:sma en su Cunee 
« jo. »

Poro si €stis cláusulas destruyen por 
sísu lasli dignidad y la libertad del 
parlamento, tan irritantes ó má.‘< sos: 
Qlveto concedido al Gobernador G'^ne- 
ra l;loq u 0  se llama la U y n j  escrita 
fundada en costumbres y consejas in
terpretadas por la corona para decidir 
sobro las atribuciones de los gobiernas 
locales y  del nacional en casos graves, 
y, entro otros adefesios, una cámara 
alta cayos senadores, nombrados todos 
por la Reina igualmente, y todos con 
carácter vitalicio, forma uncrerpo iner
te que sa opone al f ácil movimiento de 
la cámara popular y electiva.

¿Son semejantes instituciones pro
pias de un pueblo libre? Por mucho e.s- 
faerzo que hagan los partidarios do la 
soi-disante autonomía canadense, li*n 
de hallar en ese y otros lunares de su 
legislación pruebas suficientes para la
mentarlos.

Las cosas hechas á medias siempre 
son malas. V este es uno de los pocos 
ejemplos euquevieiis bien la sentencia 
da Haiyiht: to le  or not to be. O loa 
canadenses y los australianos son bri
tánicos ó no. Si lo son, admítaseles Je 
lleno eu la nación al igual de todos los 
súbditos del Roino Unido, con la des
centralización correspondientd á U dis
tancia eu que se hallen de U Metrópo
li, pero del trono abajo sin mf.nos de 
i’Gohos que ninguno. Si no lo son de
cláreselos esclavos ó indopendientes.

Natural es, repetimos, que al encon 
transe cu situación t&n ignomiuioea 
quieran saUr de ella esos hombres, ya 
mejorando au3 instiUcioaes da modo 
tal que puedan de veras hacer sus 
leyes y tener representación en el 
gobierno nacional de U Gran Bretaña, 
ó ya separándose de U madre patri» 
paradecUrarse independientes ó ane
xarse á los Estados Uuidos.

El trasnoch’ido y mal extractado ar
tículo de la Quaterly Review, único 
apoyo que presenta ol papel autono
mista cubano para decirnos cuál es la 
situación del Canadá, no se atreve á 
negar que semej.-snto tendencia separa
tista ha de tener una realización com
pleta; poro aun cuando comprende que 
por un acontecimiento repentino puedo 
presentarse de un momento á otro, 
aphza la independencia para de aquí á 
diez 6 veinte años.

Prescindamos, si posible fuera, de 
la’.situación de los ánimos en aquel 
país que augura sucesos trágicos, y 
idmitlendo que por la razón natural de 
las cosas, como inlic< nuRStro colega á 
nombre de la Quaterly Reviexo, so h.* 
de llegsriprem siolimaucj y en la me 
jop armonía colonia y raelrópoL, á se
mejante resultado dontn* do dos ó tres 
/écadas. ¿Com > se atreve el mismo pe
riódico El País á proponernos cual 
ejempl -s que debamos seguir unas ins
tituciones que din en plazo breve p r 
consecuencia precisa, la se )arao'Oa «b 
soluta de la madre patrU? ¿Gimo al 
propio tiempo que pretendo desear ) 
defender una forma de gobierno que 
ha de conservar pQrpstq-.msute unidas 
bajo ia baulera española a la Isla y la 
Península, pide quo adoptemos un go
bierno que conduce con rapidez y pa
cificamente á la independencia?

Cuauto á lo nacífioo del intento, 
nuestro cofrade, siguiendo su eos 
tambre da no darse por entendido 
io  lo quo rovoU la verdadera si 
tuación de las colonias inglesas, ae 
Cilla sobre lo expuesto por Sir JuUus 
Vogel, y había sido manifestado por 
utfos autores, de que si Inglaterra 
concedió on un priücip:o á sus colo
nias de Auetrilasia y  del Cinadi c-1 
derecho de separarse de la nación 
cuando lo desearan, hoy Ies niega ese 
derecho y está dUpuesta á di?paiarse- 
lo con la fuerza do las armas. En tal 
concepto, si esos colonos releg-sdoe 
fuera de la connioidad inglesa quieren 
hacsr patria, la harán p r ol únic ; 
medio que la dignidad impone, paro u. 
sin presentar el cuerpo á las balas, 
siendo dé todas maneras imposible una 
conciliación amistosa entre esas tie
rras y Ja madre patna.

La única solución que puede evitar 
un conflicto ya la indica nu*. síro roa- 
tradictor: os la unión de Isa colonias 
y la Metrópoli, dejando Ua primaraji 
tal condición de colonias para conver
tirse en provincias y firmando ua to 
do quo realice pji' medio de la asimi
lación racional y posible la unidad de 
una grande y nueva nacionaiidad bri‘ 
tánica, podiendo ser tan inglés en la 
plaza de Trafalgar un natural de Mel- 
b-jurno ó de Moutreal ctm > cuaJqu» er 
iundonensa, así cual un cubsp., es 
tan español en el Prado de co
mo cualquiera natural de Castilla, 
Aragón ó Valencia,

------------. I . . . . » — ■ _______ __

Falsa noticia.
El Sr. D. Cesáveo Tamargo, Alcalde 

de Matanzas, .̂^nterado del suelto pu
blicado en La Lucha de anteayer, en 
qua so dice haberse declarado oficial
mente en aquella capital la epidemia 
variolosa, nos escribe manifestándo
nos que la expresada noticia es de todo 
punto inexacta, y que hace seis meses 
que allí no se da un stdo caso de vi
ruela.

Y  nos apresuramos á hacer pública 
esta manifestación, do cuya exactitud 
no es posible dudar, á fin de que la 
falsa noticia á que se refiere, no per
judique á una poblac'.óQ como ia de 
Matanzas, tiu  abatida ya por otras 
causas.

Lo asegurado no pasa de 40,000. Las 
autoridades en sus puestos. A las 
nueve ol faego va vencido.— Menéu- 
dezs>.

Vapor correo.
El día 20 del corriente mes salió dí* 

S'utHDdi'r el vapor carreo Reina Ma 
ria  Cristina, haciendo encalo en i>* 
C rnñ-i, de cuyo puerto salió el día 22.

II t'h RRflals en Puerto Rico.
Cond !■ e 80 individuos do tropa.

Trislrt nu*-va
Los periódicos últimamente llegados 

de la península nos traen la depL-rablt- 
noticia de hallarse enfermo de grave
dad uno de nuestros hombres más doc
tos y eminente.», el insigne D. Aurelia- 
no Fernández Guerra y Orbe. Sa fi'ica 
y trabajada naturaleza y su avanzad-* 
edad nos hacen temer por aquella vida 
tan preciosa y estimable.

Hacemos fervientes votos por el res
tablecimiento del ilustre enfermo.

Es lo jasto.
Al ocuparnos eu nuestro número de 

ayer do un asunto relativo á la Profe
sora doña Estela Pérez, dijimos equivo
cadamente que su compañera, la seño
ra Biandino, pessía título elemental de 
maestra, no siendo asi, pues el que tie
ne es el Superior.

Hacemos esta aclaración para que 
estemos más en lo juste.

R E V I S T A .  C O M E R C IA L * .
Azocares.—Hasta el jueves, el mer

cado permaneció sío variación á lo a- 
üUüciado en nuestra anterior revista, 
pero ayer, viernes, se efectuaron ven
tas á precios de alzi y esto no obstan
te, hoy csrró el morcado f i j j)  ea los 
precios.

Las noticias de las plazas extranjeras 
co.-sumidor6s de nuestros azúcares, si 
guen anunciando tipos sostenidos y los 
tenedores continúan pretendiendo me
jores precios que los de la eotizacióa 
actual.

L-is ventas de quo tenemos noticia, 
suman 14,685 sicos azúcar centrífuga, 
polarización 96 á 98 de tí 30 á 7 ^ 'S, 
para la Península, y 25,641 sacos c»*n 
trífuga. polarización 95 L a 97, deO 30 
á6.L^ f  (5).

Cotiz .irnos:
Csutrífugas en s{, pol. 95 á 96. de 

 ̂6 /a í"*- arroba.
id. id. poi. 97 á 9S, da 6 L' á 7 rs. 

arroba.
Azúcar da miel, pol. 81 k 86, de 4 L 

á 4;'. rs. arroba.
Las demás clases nominales.
Cambios.— El mercado ha parmana- 

cido con regalar demanda y  sin varia
ción ea los tipos do cotización.

Se han vendido letras sobru Londres 
á 60 d/v por valor de £119,000, de 
18 á IS%  0 /0  P.

Sobre Nueva York á 3 d/v se han 
vendido letras por valor de $375,000 

á 9 por 100 P.
Cotizamos:

Comtes.

de 8 ,*4

Lóndros , 60
div............

Paris, 60 div.
Id. 3 d/v.......
Hamburgo,60

div............
EspaQa, se

gún plaza y 
cantidad, 60
div............

Id., id., id., 8
cíiv............

ÍS. unidos, 60
div............

dem 3 div..

18 á 18>.: 
4 á 5*̂ " 
4 >é á 5
2^ 4 3

1 a ^

Banq

a
&A &a

os

á 3% P.

par a
X D par 

X 4 l)á p.
TK 4 8 8X 4 8K P 

4 8% 9 a 9J1 P.
Tab.aco.— Se han exportado desde 1® 

do Entro del corriente año hasta ayer, 
viernes, 30.062 tercios tabaco en ra
ma, 31 005,622 tabacos torcidos y 
6.468,849 cajetillas de cigarrt^, con
tra 27.453 tercios do tabaco, 41 mi
llones 885,775 tábanos torcidos y 
-4 838 25tcajeíillasde cigarros ea igual 
tiempo del aña próxiimo pasado.

Metálico. — El importado desde 
primero de Enero hasta «yer, ascen
dió a $275.400 contra 635 900 en igual 
fecha del año próximo pasado.

Cera.— Las exisbancias son muy cor
tas y la demanda moderada.

Cotizamos la amarilla de 16 á 20 
pe»os quintal.

La blanca se vende de $29 á 34 según
ClbSO

Aguardiente de caña.— C >n mayo
res existencias y moderada demanda, 
hm  descaudidlo los precios, cotizándose 
actualmente:

Corriente, en casco de castaño, de 
$23 á 2-1 pipa; en casco de roble, pipa 
de 125 galones á $29; el refino de 
30® eu casco de roble, á $42 Jos 125 
galones.

Fletes.— Con moderada demanda.

C A R 'r A  I> E  P A R I S .

«  Aquí ac diuw j ú ,Lc-uie-t j quo el 
conde de París ha ido á la Habana para 
constituir allí un centro de conaulti 
acerca de la situación del Brasil. Al 
efecto trata de reunir en la capital de 
U Gran Aatilla á los monárquicos más 
icAuyontes del Brasil, conferenciar con 
ellos, y concertar la linea de conducta 
que se juzgue más conveniente á L s 
intereses de la Restauración imperial.

Si esta noticia es cierta, el vi*je hu 
olera ten’do re^almente importancia ; y 
>igo que la hubiera tenido, porque, á 1" 
hora en que eecpibo, el conde de París 
habrá recibido ya en Puerto Rico un 
telegrama anunciándole una catástro
fe da familia que le obligará á volver 
á Saolúcar en seguida.

El duque de M utpensier, su suegro, 
ha muerto de repente anteayer en San 
lúcar. Esta noticia, que ha corrido el 
mundo en veinticuatro horas, ha dalo 
ocasión á los cronistas de todos los 
países para hacer diferentes biografías 
y edudios de tan célebre personaje.

Su muerte ha sido rapidísima. El 
duque estaba cizando en su parque 
con su ayudante el señor Lerdo de Te
jada. Se inclinó un poco para apuntar 
a una perdiz que pasaba. En aquel mo
mento fue atacado do la congestión ce 
rebral, y cayó sin sentido. Su ayudante 
pudo observar que estaba muerto. C -- 
locóle en el coche, y le llevó á la case
ta de un guarda, próxima al sitio de la 
desgracia. La duquesa de Montpensier, 
que se paseaba cerca de allí, presintió 
que ocurría algo de extraordinario al 
ver el coclie junto á la casera Entró, y 
le vió ya cadáver. Llamaron á un 
dico que intentó en vano volverle á la 
vida. La consternación do toda la fa 
milia fue ULqueno necesito ponderar
la. Telegrafióss inmediatamente á Ma
drid á la familia R ea l, que precisa
mente entraba en su palco del teatro 
Real en aquel momento. Era la primo 
ra noche que la Reina Regente iba al 
teatro después de las angustias pasadas 
durante la enfermedad da su augusto 
hijo. ¡Q'ié de emociones para esta ado
rable R iisa nuestra! ¡Nuevojluto en la 
familia, nuevos cuidados, nuevas for- 
milidades fatigosas que hscín pensar 
en la muerte, liquididara general de 
cuentas morales!

¿De qué le han servido al duque 
Müütpensier sus ambiciones, sus in
trigas, sus duelos á muerte, sus cons 
tautes maquinaciones? lUlo ahí, á la 
hora en que escribo, de cuerpo presen
te, allá en ia soledad de Sinlúcar do 
Barrameda; todas las ilusiones, espe 
ranzas, trazas y habilidades de su vida 
han concluido en un instante. ¿Qié de 
bemoa esperar, ni en qué habremos de 
confiar, ea esta breve y  miserable vida, 
que dura tan poco y cuan io menos lo 
pensamos so acaba?

No, no vale la pena de ambicionar 
ni de acaparar millones.

¡Díganlo si no, k s  grandes banqueros 
parisienses, estos reyes de la finance, 
que vamos á ver dentro de pocos días 
en el banquillo de los acusados!

¡Este sí que es acontecimiento 
como se dice en el louguaje vulgar! Y 
ya no hay duda, el asunto va á les tri
bunales y la policía correccional verá 
pas>=r por su jurisdicción á estos pode
rosos de la tierra que deslumbran al 
júblico coa sus trenes ea el B iisd e  
Bou ogne, eu la ópera y en los salones.

L* lusuucaiou ó información abierta 
CDutr * 1 'S adm nistradores del Comp- 
toir d’ escomptes y  de ia Sociedad de 
Me al>-8 üa aadu tal resultado.

Mr. Pnnet. juez do instrucción, ha 
termínalo su sumario ayer, después de 
un año de trabajo, y ha enviado ante 
ol tribunal correccional á los persona
jes siguientes, tolos ellos conocidísi
mos «n ti gran mundo parisién:

M. Eduardo Hentech, presidente del 
Consej * de Administración del Comp- 
toir d' escomp es.

M. Emilio LaVéissiero, presidente del 
Cmsejo de Administración de la Socie
dad de Metales.

E. Eugenio Secretan, administrador 
delegado de dicha Sociedad.

M. Joubert, vicepresidente del Con
sejo de Administración del Banco de 
París y de los Países Bajos, y admi
nistrador de la Sociedad de Metales.

Los cuatro tienen que responder á la 
acusación del delito de « listribución de 
dividendos ficticios» en sus sociedades 
reipsetivas.

Además, M. Secretan es acusado de 
haber formado una coalición para crear 
un alza en h s mercancías por cima 
del precio que hubiera determinado la 
concurrencia natural y  libre del co
mercio.

La distribución de dividendos ficti
cios, según el cód'go peaaL debe ser 
castigada con h  prisión de un mes á 
un año, según la gravedad de Us cir
cunstancias, y  una multa que puede 
variar desde cincuenta á tres mil fran-

sin que este célebre asesino caiga en 
manos de la justicia.

Para hablar de cosas menos tristes, 
diré á esos lectores que esta noche se 
estrena en el teatro del O león una 
traducción del célebre Gaihe, Eyd- 
mont. qae ha sido admirablemente 
aiapti-du por M. Aderer, redactor del 
Te'iups y distinguido liturato.

Ya eratiempo deque viéramos en la 
escena francesa uu irabijo importan
te, siquiera fuese tomado del extran
jero. El patriotismo francés no po
drá rechazar esta obra maestra alema
na y el patriotismo español uo vera con 
malos cj os un drama basado en la in
dependencia de Bé'gica del poder es
pañol. Todo lo bjiTa el tiempo, y á 
travói de los siglos el genio de Go>the 
se impondrá, como el de Shikspeare 
al mundo entero.

El tiempo ha lufjorado. La infixien- 
za  ha desaparecido de la tierra fran
cas#, y dentro de uu mes esperamos 
tener el honor de ver al sol, que se 
despidió de nosotros haca cinco meses 
para uo volver á vernos sino una ó dos 
veces, como si hubiera querido ha
cernos un señaladísimo favor.

Dentro de ocho días estaremos en 
Carnaval, y asi como en los países 
sencillos y no influidos todavía por la 
libertad de costumbres esta época del 
año es un* fiesta deseada, aquí pasaría 
idadvertida si n j nos dijeran los pe
riódicos que hay dos ó tres bailes pú
blicos, en los que mil mujeres casi des
nudas venden sus encantos al incauto 
extranjero que viene á París á buscar 
este género de placeré:-.

Afortunadamente para París, queda 
sin aprovecharse do estas locuras una 
inmensa población que trabaja, produ
ce y economiza, y que si, golornara lo 
haría m tjjr  que estos trescientos re
yezuelos que dietsu las leye?.

Y  con esto me despido hasta la se
mana que viene.

Eusebio Blasco.

CQHRESPOllDEHili DE LOS ESTADOS UNICOS.
Rueca York. Febrero i5  de i8 9 0 .
Señor Director de La Unión Consti

tucional,

I itO !

Album d& Voluntarios.
Nuestro amigo y compañero en la 

prensa D. Raf?,el Villa recorre en la 
actualidad lo» dirtritus de Ctmnjuaní y 
Placetas , tornaatlo apuulos para Ihs 
biografías y retratos de los Jefes y ofi 
cíales do aqü.ol heróico Regimiento de 
CaballeriÉ.

Tier.e muy adelantada además una 
iieopfálogía dol inc'lvidable Curonel dun 
Joaú Martínez Fo'*cud-, marqués de Pía- 
catas, y pnmer Jefe que fue de aquel 
OlQTfO.

Doutro do poco tiempo pasará ol se
ñor Villa á la prnvincia do Matanzas 
á continuar su obra , donde creemos 
obtendrá la misma , igual aceptación 
quü en otras poblaciones.

Un íriCQníiiü en Cárdenas.
Nuestro coloso corresponsal en Cár

denas nos telegrafía hoy, á las 9 de la 
mañana:

«Ha habid.o uu incendio en los alma
cenes de los señores H uid é Izurrieta. 
Comenzó á las cuatro y media de la 
mañana. El edificio ocupa una man
zana formada por las calles de Héctor, 
PiniUüs, Jónoz y Vive?. Los bombe
ros del Comorch* han ©j.^culado traba
jos heroi cos. Han salvado á las fami
lias y lo s muebles. Las bombas han 
funcionado admirablem ante. El de
rrumbe d e ‘as paredes lia leskuado a 
alguu'.>s. bLmben.s loveineiue Las

Febrero V de 1890.
Sr. Director de la ünbón Constitw- 

cio îal.
Llegó ol grsii duque Nicolás de Ru

sia, tío del Czar, y anunciaron todos 
ios periódicos, según una nota enviada 
por las personas do su acompañamien
to, que dicho gran duque no podría, 
como hubiera deseado, ir á  visitar al 
presidente do la República. A renglóu 
seguido anunciaban ios mir.mos penó 
dicüs que el gran duque había estado 
en el Bois de Boulogne, y  que había 
visitado á una paneuta suya..

De modo que el gran duque estaba 
enfermo para ir al Elíseo y par* ir 
á pasear y á hacer visitas.

Pues á la mañana siguiente el pre
sidente de ia República fue á visitar al 
gran duque, que lo recibió do pie 7  de- 
Dió decir para sus adentros que ol jefe 
del Estado francés no es q-aisquiHoso 
ni mucho menos.

Esto ha producido en Francia y  en 
el extranjero uu efecto deplora.ble, 
porque prueba que, con tal de gana*'’se 
ia TOiuntad y eJ afecto de la nación r a 
sa, los frauceses haran todo lo facti
ble, aun en perjuicio de su propia con
sideración.

Y  hay que oir á los rusos que habi
tan eu París cómo se rien de la preten- 
pida aiiauza con la Francia !

Nunca he creído en eUa.
Cioo, por el contrario, que es una 

de las mas grandes ilusiones que jamas 
se huya hecho pueblo alguno.

El Czar no se aliara jamas con una 
n*cion ri-piiblicana. Para el imperio 
ruso, la Francia os un particular. R e
nunciará el Czar á toda ventaja para 
el din de mañana antes que firmar 
ui a alianza ci.n el presidente de la Re 
púolica. Pero los franceses se han em
peñado en lo contrario, y para ellos to
do io ruso üs, hoy día, de la fecha, obje
to de afección, y de admiración, y  de 
veneración, porque, después de todo, no 
hay nadie más candido que el francés.

Si eu lugar de estar constituida en 
república, la Francia fuese un país mo
nárquico , podríamos creer en alian
zas. Pej‘0  desgraciadamente todavía 
no está el conde de París on el trono...

Este ilustre representante de la mo
narquía francesa salió de Cádiz para 
Puerto Rico y  la Habana hace ocho 
día.».

A todo el mundo le ha llamado la 
atención este viaje. ¿Qué va á buscar 
el conde de París a la isla de Cuba? se 
pregunta el público europeo.

Si hemos de creer al rep'Ortage in
glés, que pretende saberlo t odo , este 
viaje es esencialmente poliítico. He 
aquí un telegrama enviado do Londres

eos.
El delito de coalición, según ol mis

mo código, es oastigido en las mismas 
condiciones; solamente que la multa es 
más elevada puesto que puede llegar 
hasta diez mil francos.

El articulo del código que trata de 
esto añade:

... o .......... bL'mba:i<3 lovemeiue ..............
pérdidas se calculan eu 200,000 pesos. | c xin diario madrileño ayer mismo;

«Los culpables podran además que
dar sujetos á la vigilancia de la policía 
durante un mínimum de un año y un 
máximum de cinco.

Hay que advertir que la vigilancia 
suele raemphzirse en Francia con el 
destierro.

Esta causa célebre, quo llevará al 
Palacio de Justicia tanta gente como 
la que vendrá después, ó sea la del 
asesinato de Gouffé, se verá en el tribu 
nal correccional á fines del mes co
rriente.

Duro ha de ser para estos millona
rios verse en el banco por donde han 
pasado todos los estafadores célebres; 
pero el gobierno se ha propuesto que 
ae haga justicia para satisfacer á la 
opinión pública, y se hará.

La causa del escribano Gouffó ven
drá á ser objeto de actualidad prefe
rente, un poco más tarde. La instruc
ción no está concluida todavía, pero ya 
no cabe duda, después de los trabajos 
hábilmente hechos por M. Doopíer. de 
la compkcidad de la Gabriela Bjmpard 
en ci aeesmato.

S .ngular temperamento el de esta 
mujup,. que ha lomado a broma todo 
cuanto ha hecho y  todo io que le pasa.

Y  dec tara, sin ningún genero do re- 
mordimiaiito, qua ayudó á Eyraud á 
atar el ca«Uver, y al mismo tiempo ríe 
celebrando aquel terrible momento y 
contando los  detalles del crimon como 
pudiera conUir los da una fiesta. ¿Qaé 
extraño sér ea ésto sin la menor con 
ciencia de la responsabilidad criminal? 
R iedetüdo. Para ella no tiene im 
portancia alguna ahogar á ua lum bre 
indefenso, encarrario en una maleta y 
vi&jar coa este lugubro fardo de París 
á Lyon para enterrarlo en un foso 
junto á un camino.

Mañana debe salir para Lyon con el 
juez, y está tan contenta de su viaje 
quü no parece sino que la llevan á una 
excursión de recreo- Ya pregunta si 
habrá mucha gente en la estación pa
ra verla pasary la réclam e la preocu
pa como á casi todos los asesinos de 
nuestra época.

En cuanto á Eyi-aud, habíase dicho 
hace pccos días que ia policía america
na le había preso, pero la noticia no 
se ha confirmado. Difícil ha de ser 
cogerle, dada) que la América es muy 
grande y que Eyraud habla admirable
mente el españ d.

En la Prefactura da Policía creen, 
sin embargo, que no se acabará el mes

Las noticias de Washington conti
núan atribuyendo á los republicanos ol 
propósito de rebsjar el arancel de azú
cares. Convencidos de la necesidad de 
disminuir los ingresos, y opuestos eo 
principio á toda cunceaión arancelaria, 
prefieren mantener intactos les dere
chos vigentes con ia única excepción 
de los muy crecidos que gravan al azú
car; plan que ya recomendaron algu
nos miembros de ese partido cuando 
sa hillaban en la opoñción, y los de
mócratas procuraban llevar á cabo 
una relnja goneral de lo j arance 
ks.

L is últimos infirmes de la capital 
fij iü en 25 por ciento la disminución 
mínima de los derechos del azúcar quo 
recomendará la Comisión de medios y 
arbitrios de la Cámara. Lo que fuere 
sonará. Entretanto los hacendados de 
Louisiana y sus representantes on el 
Congreso, alarmados con estos rumo 
res, se preparan á repetir por centósi- 
ma vez sus argumentos en pro de la 
.ndusíria nacional, ni más ni menos 
que SI con su limitada producción do 
azúcar se hallaran en el caso de suplir 
la inmensa demanda de ese artículo en 
tudo el país.

El magistrado O’Brien del Supremo 
de Nueva York, ha confirmado el fallo 
anieriur que prohíba á la Compañía 
refinadora de De Castro & Dauner y 
otras pertenecientes á La liga azucare
ra seguir repartiendo dividendos ó dis
poner del activo y las propiedades ad
quiridas en virtud del contrato que 
constituyó dicha liga.

Las transacciones on certificados de 
acciones del trust han aumentado ex- 
traordinariamtnte estos días, y algu
nos periódicos las atribuyen así ála  
decisión del Supremo como á la actiiud 
dol millonario Mr, Claus Spreckels, 
quien continúa realizando enormes ga
nancias en su refinería de Filadelfla, y 
anuncia que, mujr lejos de procuriir 
avenencias, combatirá sin tregua, co
mo hasta ahora, á la liga neoyorkina.

Mr. Thfc'odore Hivemeyor, gran re
finador, jefa liguero y hombro de mu
cha escuela, dejó frío á un repórter  
que creyó hallarlo ayer muy alicaído 
con el fallo del juez O'Bríen. «Creo 
esa decisión— dijo D. Teodoro—muy 
favorable para nosotros, para los refi
nadores. Gracias á ella cesa todo li
tigio contra la liga hasta que el tribu
nal de apelación decida si aquélla pue
de ó no continuar existiendo. Cuauto 
al pago de dividendos, el tribunal nos 
permite hacerlo si probamos que nues
tras ganancias lo justifican. Es decir, 
que las cosas seguirán como antss, y 
espero que V . y otros dejen en paz á 
la liga hasta quedé su fallo el tribu
nal de apelación».

El Sr. Oteiza y Cortés sigue deteni- 
do en la cárcel de Suliow, yel comisa
rio federal no ha resuelto aún si pro
cede ó no la demanda de extradición. 
Hace tres días ao acordó aplazar la vis
ta hasta el 18, para dar tiempo á la 
llegada de otros documentos pedidos á 
la Habana por el Cónsul General de 
España Sr. Suárez Guanes, cuya acti
vidad es acreedora á todo elogio. En
tiendo que entre los documentos espe
rados figura la declaración de un co
rredor á quien entregó el Sr. Ote.za 
valores de importancia.

Hay mar de fondo en el Congreso 
Pan-americano, y tongo para mi que 
algunos delegados no tardarán en re
gresar á sus hogares, dense ó no por 
terminadas las sesiones. Desde ahora 
se sabe que así proyecta hacerlo uno 
de ellos, el representante del Uruguay, 
Sr. D. Alberto Nin. Ha aquí Jos tér
minos exactos en que el corresponsal 
del Heráld en Washington describe ia 
penúltima sesión de la Conferencia:

«EL delegado uruguayo insiste desde 
hace algún tiempo en que se fije día 
para la clausura definitiva del Congre
so. La comisión de reglamento dio 
dictamen adverso á dicha proposición y 
en la sosión del viernes propuso el Sr. 
Nin que se procediera á la votación 
por Estados. Dijo que los delegados 
se hallaban ea este país desdo el 2 de 
Octubre y que, a excepción del dicta
men de la comisión de pesas y medidas, 
nada se ha hecho en eso tiempo /más 
do cuatro mases) eído hablar y más ha
blar. Al oir esto participaron en el 
debate los señores Romero y Caamaño, 
representantes de Méjico y el Ecuador, 
y era fácil ver que hervía la sangre 
ardiente ó impetuosa de nuestros ami
gos hispanu-araericanos.

«El Sr. Segarra (delegado peruano) 
quiso á su vez tomar parteen la dis
cusión y dejando la presidencia al se
gundo vice-presidente Sr. Romero, dio 
algunas explicaciones. Tras mucho 
hablar sacóse otra vez á colación el 
dictamen de los comisionados, y esta 
fue la señal para una segunda batalla. 
Media docena de delegados pedían la 
palabra á un mismo tiempo y le fue 
concedida al doctor Nin, quien dijo que 
fuese ó no aprobada su proposición, él 
no vería el fia de la Conferencia por
que contaba retirarse antes de termi
nar ésta. Habló después uo miembro 
de la comisión de reglamento, y con un 
discurso lleno do alusiones sarcásticas, 
renovó la exaltación del Sr. Nin, quien 
eu ol curso de una peroración magis
tral lanzó un mentís cubierto con las 
formas diplomáticss.

El debate continuó por tres horas y 
al fin fue desechada la proposición del

Sr. Nin, si bien votaron á su favor, 
con sorpresa general, los delegados de 
cuatro naciones.

El del Uruguay llevó adelante su 
propósito, y eu la sesión siguiente so 
despidió de sus ologas anunciándoles 
que el 19 dol actual saldrá para Lon
dres, adonde le llaman deberes oficia
les que uo puede dejar desatendidos 
por más tiempo. Refiriéndose á la pro
yectada uniónaduanera americana, dijo 
que ó ita requiere com) base indispen
sable íntimas relaciones comerciales y 
lazos que unan á las naciones compren
didas on el proyecto, «y debemos ad
mitir—agregó—que las naciones re
presentadas en esta Conferencia no se 
hallan en ese caso».

Enumeró los obstáculos que se opo
nen al proyecto de unión monetaria y 
otros del programa pan-americano, y 
recordó que ea lo relativo á derechos 
de propiedad literaria, privilegios de 
invención, extradición de criminales y 
otros asuntos, ya el Congreso interna
cional celebrado en Menteviieo en 
1888 tomó acuerdos y firmó pactos que 
hoy rigen no sólo en el Uruguay y la 
Argentina sino en otras naciones sud
americanas.

Es de notar que al siguiente d ii pu
blicó el Herald un artículo de gran 
interés, por lo mismo quo son tan es
casas las noticias publicadas sobre las 
deliberaciones pan-americanas. Co
mienza censurando el secreto de las 
sesiones, que ha disminuido el ínteréi 
público en eso Congreso, del cual en 
realidad sólo se ha sabido lo poco que 
ha dicho el Herald «á pesar de Us ór
denes en contrario.»

Inserta después importantes infor
mes sobro el estado de los trabajos, 
que dice le han sido facilitados por un 
distinguido miembro del Congreso pan
americano y que importa sean conoci
dos de los lectores de Cuba.

Hé aquí dichos informes:
«Los trabajes de Us Comisiones de 

Extradición y Ley Internacional están 
paPfllizados, debido á que los delegados 
norte-americanos que eu ellas figuran 
no tienen ó uo entienden, ó no desean 
tomar en considepación los planes pro
puestos por sus vecinos del Sur. La 
esperanza de llegar á un acuerdo sobre 
la unión aduanera ha sido abandonada 
por la Comisióu que tiene esto asunto 
á su cargo, sin discusión y con la 
anuencia dcl representante de los E» 
tados Unidos. El escollo en que so 
estrellan las labores de esta Comisión 
es el absurdo sistema proteccionista.

resultado de la elección en los tribu-1 destinaba el 50 por 100 á favor de las 
nales hasta que el Supremo decida en familias inmigrantes, 
última instancia. Según dicho estado el producto lí-

Da nada ha de servirles. La aprobi- quiáo fue de 836 pesos 70 ceuíavos, 
ción, de la ley Eimunds por el Con- quedando á favor de los inmigrantes 
greso nacional fue la señal de la Jucha 418 pesos 35 ct». B.B. 
contra el mormonismo, y las medidas — lia fallecido en San Cristóbal, so-
radicalisimas planteadas desde enton- gún dice nuestro aprec.able colega La 
ces han puesto á esa secta en inmi-| í/'mon ConstihicionaL, de Colón, la
nente peligro y arrebatádole ahora el 
gobierno de la Ciudad Santa.

La victoria liberal ha sido resibidá 
con regocijo en todo el país, pero la

señora del Escribano auxiliar del Juz
gado de e.sa villa 1). Emilio Vicente 
Soto.

— La prensa francesa se ocupa conw  V  M  ^  ---- ' A  I *  ^

prensa de Nueva York hace justicia á mucho detenimiento de Us clrcunstan-
la intsgridad, economía y  acierto con 
que los mormones han gobernado la 
Ciudad del Lago desde su fundación 
hasta la fecha.

Entre loa nombramientos hechos 
por el Presidente Harrison y  que ob
tuvieron ayer la sanción del Seualo se 
cuentan el de Mr. Harrie N. Newte- 
rry, de Michigan, para Secretario de 
la Legación de loi Estados Unidos eu

Cías vordaderamente tristes porque 
atraviesa la riqueza agrícoU de aquella 
nBciÓu.

Respecta á la cosecha do vinos con 
signa los siguientes datos: el año 1888 
ascendió á 30,103,151 hectólitros, y 
en 1889 uo ha sido más que de 
23.224,572.

Es la menor cosecha que ha habido 
en aquel país desde el año 1869, atri-

Madrid y el de Mr. R. L. Stewart, de huyéndose este descenso áUs perlurba-
Virginia, para el Consulado 
Juan de Puerto Rico.

Escalante.

Telegrama.
Dál Círculo de Hacendados hornos 

recibido el siguiente:
Nxieva York, Febrero 21, 

á las 3 ‘ 40.

de San | ciones atmosféricas quo tanto han in- 
fiuldo en la salud públicB, más bien 
que á las enfermedades de la viña.

— Ha llegado á esta ciudad con ob- 
je 'o  do hacerse cargo del mando de una 
media brigada d6 C:>z-adore8, el coronel 
de infanteria D. Ciríaco Sos, Coman
dante Militar quo ha sido últimamente

Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas polarización 96 á 3 /4  

centavos, costo y Hete.
Mercado Londres, quieto.
Azúcares remolacha 88 análisis, á 

12 3.

C O R R E O  E X T R A N J E R O .

1 de C eul'uegos.
— El primero dol actual, y con asis

tencia del respectivo Cjasejo, se efec
tuó en Puerto Rico ia apertura del 
B meo Español, del que se esperan 
grandes beneficios para el comercio, la 
industria y la agricultura de aquella 
isla.

— Según circular á la vista, con fe
cha 18 del actual sa nos participa que 
ror escritura ante el notario D. Carlos
Liurent ó Iglesias quedó disuelta la

Por la  Via do T a m p »  hemos recibido Uocieiad que para compra y venta y
poriádioos de los Erados U a W o s .  d e  f  «triodo madera giraba en esta plaz^
las cuales tomamos estos telegramas: baja la rasen de J. del Rio y compañía

O qui.dando á cargo de D. Joaquín del

Se cree que pudiera llegarse á 
favorable por medio de tratados de re- 
ciprocidid, pero aquí se vuelva á tro
pezar con el propio ab3urdo sistema 
qii» deshace todo lo hecho.

Cuanto á I03 trabajos do Ja Comí 
sióu do Comunicaciones, creo que el 
obstáculo es asimismo el delegado 
norte-americano, que está dispuesto á 
recomendar las subvencioDes á buques, 
pero bajo la condición expresa de que 
éstos han de navegar cou bandera de 
los Estados Unidos, aun cuando los 
Estados Unidos paguen tan sólo parte 
de la subvención. Los demás indivi
duos de la Cjmisión opinan que lo jus
to y equitativo es que, si los Estados 
Unidos ontribuyeu con el cincuenta 
por ciento de las subvenciones, nave
guen bajo su bandera los baques sub 
vencionados y los demás con el pabe
llón do los países que paguen el resto.

La Comisión de reglamentes sani
tarios solo tendrá que adoptar los tra
tados acordados en las convenciones 
celebradas el año 1887 en Río de Ja
neiro y en Lima,quo son inmejorables. 
Por lo que hace á la cuestión de la 
plata nada se ha aducido ni adelanta
do: la delegación Je los Estados Unidos 
está dividida, pues loa unos (que re
presentan los intereses de la plata en 
el país) están por la acuñación de una 
moueda de plata común para todas las 
naciones, ai paso que los otros tienen 
un proyecto de su propia y exclusiva 
factura sia contar conque el Secretario 
de Hecienda tiene asimismo su plan. 
La Comisión de derechos de patente 
ha aprobado el informe adoptado por 
ol Congreso do Montevideo. L \ de fe
rrocarriles es eu realidad la única quo 
ha trabajado con fruto desde el princi
pio, y á no ser por la deplorable de- 
fuución del padre dol señor Velarde, 
delegado de Solivia, hubiera induda
blemente á estas horas presentado su 
informo.

Las demás Comisiones, exceptuan
do la de Pesas y medidas, que ya ha 
dado su informe, están más ó menos 
como al principio. La Cjinisión de de
rechos da puertos hasta el presente só
lo ha celebrado una sesión. Es mate
ria do frecuentes comentarios entre 
los delegados extranjeros, que los de
legados norte americanos, cou raras 
excepciones, parece que no han recibi
do instrucciones de su gobierno, y 
segÚQ palabras de uno de los seño
res de la Conferencia, no tienen opi 
nión propia, y me inclino á creer que 
tampoco la tiene el gobierno. El gran 
obstáculo hasta ahora en las delibera
ciones de las diversas comisiones pare 
ce sor el actual arancel proteccionista. 
No hay duda de que los delegados del 
Sur estáu vivamente ansiosos de tra 
bajar y dar cima á sus tareas; pero, á 
pesar de todo, es de notar una marcada 
falta de entusiasmo en los delegados de 
los Estados Unidos,»

A la retirada del representante del 
Uruguay seguirá, por lo visto, el in
greso eu la Conferencia de un súbdito 
del Rsy Kakkana. Aunque algo tar
de, el Senado faderal, atento á la re
comendación del mensaj o de Mr. Ha- 
rrisoD, ha acordad) invitar al Sobera
no de las islas Sandwich á que partici
pe en la Conferencia y al efecto envíe 
su correspondiente delegado.
• El Times comenta con gracia esta 
noticia. Pregúntase si el represeutau- 
to de Sandwich pedirá indamnización 
de perjuicios por no haber sido invita
do á la gira coa que se obsequió á sus 
colegas, 6 si exigirá que Mr. Curtís 
haga con él un segundo viaje en tete-ú  
h‘ te. Sin embargo, el articulista reco
noce que«también tiene sus ventajas el 
no haber sido llevado de aquí para allá 
al son de trómpete», y espera quo el 
nuevo delegado sabrá apreciar esas 
compensaciones

El termina su jocoso articulo
declarando muy seriamente que «el 
acuerdo del Senado equivale á decir, 
para conocimient') de quien correspon
da, que el archipiélago de Sandwich 
constituye parte de América y por 
consiguiente no podrá engullírselo 
ninguna potencia europea.»

O en otras palabras: «América y las 
islas de Sandwich para los america
nos.» Esto no se le ocurrió 4 Mon- 
roe.

Por primera vez on la historia de 
ütah se halla el gobierno da la Nueva 
Sion, de la ciudad del L igo Salado, en 
manos de los gentiles. El partido anti- 
mormóo, allí llamado liberal, ha triun
fado en liS elecciones municipales, y 
así el alcalde como los principales 
funcionarios de la ciudad son enemi
gos jurados del mormonismo, q\i0  con- 
liimaráü la guerra implacable comen
zada contra esa secta por el Congreso 
federal.

Les mormones dicen que la elección 
ha sido uua serie de fraudes, que la 
comisión electoral nombrada por el 
gobierno de Washington le» era uná
nimemente hostil, que £6 ha hecho 
votar á centenares de jornaleros em
pleados en el ferrocarril Rio Grande 
and Western á doscientas millas de la 
ciudad y que se proponen combatir el

Del 17 de Febrero.
Don Pedro, el ex-smperadordel Bra

sil, esta pasando apuros de diaero. Se 
niega á reducir sus gastos. Se t€me 
que ae vuelva loco. Cree que los bra
sileños le devolverán el trono.

Del día 18.
Los tribuoales ingleses han rechaza

do una demanda del capitán O’Shea, el 
quo acusa á Mr. Parnell de adulterio, 
contra los periódicos The Star y Nexo 
Yox'k Herald, (edición de Londres) por 
hibor publicado comentarios acerca 
de la demanda de divorcio de mister 
O’Shea. j  1 n (■ .,.,««5- co Pando, don Manuel - E l  programa da la Cmferenciadel
Trabajo, propuesta ptr Suiza, com
prendo, entre otro», estos puntos; — 
Trabajo dominical— Edad mínima para 
el trabajo de les niños—Máximum para 
el trabajo del hombre y de la mujer— 
Horas de escuela— Trabajo nocturno de 
mujeres y niños

Río, eu liquidación de loscrélitos rc- 
tlvüs y pasivos así como la exclusiva 
propiedad de todas Us existencias per
tenecientes á la sücielai disuelta.

— El número total de Cámaras Es
pañolas do Cimercio, Industria y Na
vegación, existentes en primero de 
Enero último, eo elevaba á 62, do las 
qne corresponden 42 á la Península, 5 
á I s provincias de Ultramar y 15 en 
el Extraojaro.

— SehiU concedido buieficíos á los 
Voluntarioí:

I D. Fernando Diaz Pérez, don Agus 
I tín Gírela Marlínoz, don Antonio Jun-

Moldes Birba- 
zán, don José María Vázquez Blanco, 
don Cirios Ledo Celaya, don Francisco 
Suárez Rato, don ii ibustiano B )to Al- 
varez y den José Manuel Ocero Peña.

— Dentro de breves días se traslada
rá á Matanzas, ciudad de su domicilio, 
el Sr. D. Manuel Zapico, quien, como

‘resynm os. recordarán nuestros lectores, fue una
■El conde Julio Audraasy ha muer- ocurrido

to en Valosca, cerca de Floume.
— La última huelga ha costado 250 

mil pesos á las compañías da gas de 
Londres.

Del día 19.
Entre las personas que forman la 

comisión nombrada por el emperador 
de Alemania, para informar sobre la 
situación de las clases obreras, figuran 
ingenieros, barreros y dueños pe fá
bricas.

Herr Doer, obrero, candidato á la 
diputación por B3i‘lin, ha dicho, en 
una reunión pública, que es necesa
rio devolver á Francia la Alsacia-Lo- 
rena.

—  Ni Rusia ni los Estados Uni
dos serán iuvitalo» á la Conferen
cia da Trabajo, de Berlín. Según Le 
Temps, de París, el éxito de la Confe
rencia depende do la participación de 
Inglaterra.

de las victimas del accidente ocurrido 
en el simulacro de incendi is verificado 
en Carlos III, y que so encuentra cu
rado de las lesiones que sufrió.

El cuerpo de Bomberos de Matanzas, 
al cual pertenece el Sr. Zipico, le pre
paran una manifeatación de simpatía 
al recibirlo, y el ds esta capital desig
nará una Comisión de su seno, que lo 
acompañe á Matanzas.

Y  á propósito de la fiesta á que dió 
lugar tan sensible acáldente, según he
mos visto ea un minucioso estado colo
cado en uno de los cuadros del cuartel, 
el producto de la Romería fue el si
guiente:

Ingresos........................$ 7,168 40
Egresos............................  7,149 24

Aduana de ia Habana.

recaudación.

1.® á 22 do Febrero 
1889...................

do

Pesos Cts

502.707 45
De 1.® á 22 de Febrero de

1890........................  687.599

Más en 1890......... 184,891
Habana, 22 do Febrero de 1890.
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89N O T I C I A S .
Dice La Unión Constitucional, do 

Colón:
Con gusto hornos sabido que ya to

mó posesión del Juzgado d e l*  instan
cia del Distrito Este do la Habana, el 
Sr. D. Francisco Noval y Marty, per
sona de verdadera respetabilidad é 
ilustración, que ha puesto su nombre 
al lado de aquellos que han alcanzado 
más fama en la judicatura de Cuba. 
Es el Sr. Noval un hombre culto, cum^ 
piidisimo y afable para todo el mundo; 
pero do tal rectitud de procederes, que 
ni por su mayor amigo es capaz de una 
injusticia. Estas cualidades, y los co
nocimientos que posee, le han gran
jeado el cariño de todas aquellas po
blaciones en donde ha servido, y su 
nombre se recuerda con gran satisfac
ción en Guansjay, Jaruco, Pinar del 
Río, Matanzas, Cuba y otras poblacio
nes donde estuvo de Juez. Ultimamen
te era fiscal de ia Audiencia de Puerto 
Príncipe, y en este cargo, siempre di
ficilísimo y más desde que se implantó 
el Juicio O.'al, demostró excelentes ap
titudes.

E lSr. N(val y  Marty relevó en ©1 
Juzgado Este al pundonoroso Jefe de 
Artillería D. Antonio Marti, abogado y 
Juez Municipal, quo desempeñaba el 
puesto interinamente y que probó en 
ól, en estas y otras iutenuaturas, que 
no siempre son incompatibles la espa
da y la toga. Es tambiéa persona ilus
trada, de grandes méritos é intachable 
caballero. Los vecinos del Juzgado Es
te de la Habana tienen suerte con sus 
Jueces».

Leemos en el mismo periódico:
«Ayer ha estado en esta villa, desde 

las lO X  fie la mañana, hora á que lle
gó de Trinidad, hasta las 2 de la tarde 
que partió por la vía estrecha al inge
nio «Santa Filomena», de Macuriges, 
nuestro querido amigo el Iltmo. Sr. D. 
Goizalo Montalvo y Mantilla, Secreta
rio que íüé del Gobierno Civil de esta 
provincia en distintas épocas. El Sr. 
Montalvo viene de las Villas restable
cido casi por completo en su salud, y 
DOS dice que muy oa breva, habiendo 
hecho uso de la Ucencia que le fue 
consedida, volverá á encargarse dtl 
Negociado de Instrucción Public i del 
Gobierno General.

Al Sr. Montalvo le acompañan dos 
elegantes damas: su hermana Merce
des y su esposa.

Le saludamos afectuosamente».
— Según nuestras noticias el nuevo 

Jefe de Policíi proyecta crear en Gua- 
nabacoa una inspección de policía que 
será desempeñada por uno de los ins
pectores ejpaoiales, segregándoso este 
servicio del de Reconocimiento fio bu
ques, como sucede ahora.

Dicha plaza será ocupada pí>r el ins
pector especial señor Miró, que tendrá 
á su cargo los barrios da San Francis
co, Asunción, Corral Falso y Ferroca
rril de la Bihia^

— Hemos tenido ocasión de ver un 
estado del producto de la función do 
gallos verificada el 18 del actual en la 
Valla de Guanabacoa, y  de la cual se

Producto neto
lote ma-Queda por vender un 

dera.
— Con gusto hemos sabido que por el 

gobierno civil ha sido propuesto otra 
vez para Inspector de Policía don José 
María, dti Cristo, al qua declararon ce
sante sin motivo elguno, cuando lle
vaba 30 años de servicios.

Mucho nos alegramos de que se con
firme la noticia.

— Sigún DOS participa el señor don 
Arturo R. Díaz, director de «El Ins
tructor», el lunes 24 del corrient), á 
las siete y media do la noche, se cele
brará en Campanario 90, una confe
rencia pedagógica.

Agradecemos &1 señor Diaz ia galan
te invitación qua nos dirige.

— A las nueve de la noche anterior 
tuvo la de.^gracia de caerse al mar, al 
estar preseociaudo U carga y  descarga 
del vapor francés Ville de Saint Na- 
xíw're, D. Marcelino Arias , Adminis
trador de los Almacenes de San José, 
siendo extraído del agiu por varios 
tripulantes, sin que afortunadamente 
sufriera más que una pequeña contu
sión en el pié izquierdo.

— Esta mañana ocurrió un principio 
de incendio en la casa calle fie Cristi
na núm. 1, siendo sofocado por los ve
cinos.

— Mañana, domingo, saldrán parala 
colonia Salam anca , situada en Santa 
Cruz del Sur , las dos familias inmi
grantes llegadas en el último vapor 
correo, más otras tres que se les han 
agregado en esta capital.

— A la una de la tarde de hoy se co
tizaba el oro del ouño español d e l 41% 
á 141 3[8 por 100 premio.

C O R R E O  N A O I O N A E .

Por la vía de* ’̂ampa hemos recibido 
periódicos de Madrid, ds los cuales to- 
mamcis estas noticias:

DEL DIA 5.
La familia real habla resuelto cou- 

currii; anoche por vez primera al regio 
coliseo después do la enfermedad de 
don Alfonso X lll.

SS. MM. doña María Cristina y doña 
Isabel 11, S. A. la infanta doña Isabel 
y e l  archiduque Eugenio, se hallaban 
á las ocho y media eu el anteproscenio 
al propio tiempo que eu ol palco de ga
la lomaron asiento la condesa de 3o- 
rróudegui, la marquesa de Nájera y el 
marqués de Villasegur#, cuando cen 
gran urgencia eo puso en manos de S. 
M. la reina regento un telegrama que 
acababa de recibirse de Sanlúcar de 
Barrameda anunciaudo la repentina 
muerte de S. A. R. ol duque de Mont- 
peusier, ocurrida á las dos de la tarde 
en el soto denominado La B reca, don
de ae liallaba cazando.

S. A. la infanta doña Luisa Fernan
da rogaba que la infausta nueva fuese 
prudentemente comunicada á sus hi
jos loi infantes doña Eulalia y don An
tonio, y de esta delicadísima misión se 
encargó desde luego S. M. la reina do
ña Cristina que desde ti teatro Real 
se marchó al hotel de la callo de Fe- 
rr»z.

La augusta dama, inspirándose en el 
gran cariño qua tiene á sur hermrnos, 
comunicó la desgraciada noticia á la 
infanta doña Eulalia preparando poco 
á poco su ánimo para recibirla.

Entre tanto un caballerizo llamó de 
parte de la reina al infante don Anto
nio, que se hallaba en circo de Price, 
bien ajeno de la gran desgracia de fa
milia que habla experimentado.

L^ relea doña Isabel, la infanta del 
mismo nombre y el archiduque Euge
nio, permanecieron en el anteprosce- 
nio hasta que el teléfono avisó que los 
infantes doña Eulalia y don Antonio 
sabían yo todo lo ocurrido.

Eu el acto ae trasladaron la.s augus
tas personas al hotel de la calle de Fe- 
rraz y estuvieron allí hasta cerca de 
la una déla madrugada, hora en quo

el infante don Antonio salió en tren 
especial para Sanlúcar deBarrameda, 
acompañado del conde de Bi'unetti y 
del secretario señor Nieves de la V e- 
ga.

S. A . R. la infanta Isabel despidió 
al infante D, Antonio en la estación de 
Mediodía.

Ls|familia real uo se dió al público 
ni un instante en ol proscenio fiel re
gio coliseo.

La servidumbre hizo su aparición 
en el palco de gala momentos antes de 
recibirse la triste nueva del falleci
miento.

Su retirada dol palco llamó la aten
ción del pública, que investíganilo la 
causa á que obedecía hizo que se di
vulgase ia noticia.

S. A. el duque de Montpensier ha 
dispuesto en su última voluntad que 
su cadáver no sea embahamado. En 
esto sigue la» tradiciones de la casa de 
Orleans.

-En la última decena do enero ocu 
rrieron en Madrid 539 defunciones, 18 
menos que en igual época del año an
terior.

A  pe.sar de esto las enfermedades 
bronquiales y pulmonares determina
ron sesenta y nueve más que en los 
diez últimos dias de enero de 1869.

— Se ha concedido plus á la guarni
ción de Cartagena desde 1® de Julio á 
fin de Octubre coa el fia de combatir 
en lo posible con mejor alimentación 
los efectos del paludismo que en dicha 
época sufrió aquella guarnición.

-E n el Congreso el señor AlvaraJo 
llamó la atención sobro lo que dicen 
los periódicos do Las Palmas de Gran 
Canaria respecto de las maniobras que 
en aquellas costas está verificando la 
escuadra inglesa , y  regó se atienda á 
la defensa de aquel puerto.

El señor Calvetón apoyó una propo
sición de ley referente al estableci
miento del crédito agrícola en las Au- 
tillns.

— Por el ministerio de ia Goberna
ción se ha dispuesto que cuando los 
gobernadores civiles practiquen en la 
falúa de Sanidad las visitas de cortesía 
en contestación á las que les hagan los 
comandantes de buques extranjeros, 
convengan previamente cou ei t̂os ol 
no izar la bandera de su pnís para evi
tar los saludos de ordenanza.

— Ea breve llegará á Cádiz para el 
servicio del astillero que se va á esta
blecer en loa terrenos de la Exposición 
y dársena de Lecasaigne un tren com
pleto sistema Decauville.

Las planchas de hierro para las ba
teas llegarán á fin de me».

Se ha pedido autorización al ramo 
do Guerra para el desmonte de terre
nos y colocación de techos en los pabe
llones radiados.

— La junta de extinción do langosta 
de esta provincia está llevando á cabo 
con gran interés la campaña de iavier- 
nr, y 8 0  promete terminarla por com
pleto en todo lo que queda del mes ac
tual.

Los pueblos en su mayor parte res
ponden cou eficacia á los deseos de la 
junta, siendo ya varios los que han 
terminado las operaciones de laboreo y 
muchos los que las están realizando oa 
la actualidad.

Cádiz, 4 (1F20.)
Dicen de Gibraltar que llaman mu

cho la atención las maniobras de la 
escuadra inglesa, surta en aquellas 
aguas. Háse dado el caso de llegar, 
procedente del Este, á las doce de la 
tarde, zarpar algunas horas después 
con rumbo al ERrecho y volver á en
trar por la neche para salir á la ma
ñana siguiente con dirección al Sur.

Irún, 4 (10’15 m.)
En la embocadura del río en Bayo

na ha encallado ol vapor inglés «Blak- 
sea», procedente de Glasgow, con car
gamento de 1.200 tonelados de carbón. 
La tripulación pudo salvarse auxilia
da por maringros y empleados del 
puerto. Los esfuerzos para poner á 
flote la embircación fueron inútiles, 
porque los golpes de mar le ccasiona- 
ron grandes averías. Créase que está 
completamente perdido.— Córdoba.

— El Sr. O. tíz de Pinedo ha presen
tado en la alta Cámara una proposición 
de ley autorizando al gobierno para 
otorgar á D. Federico Solaegui, de 
Bilbao, la concesión por 99 años de un 
farrocarril de vía ancha, que partien
do de Boj Ciminos termine en San Se
bastián pasando por Galdácauo, 
noza, Durango, Barriz. Eibar, Elgoi- 
bar, Deva, Zumaya. Zarauz, Orio y 
Usurbiel.

— Nada manos que á 80,000 duros se 
hace ascender el valor de los regalos 
de boda qua acaban de recibir en Lon
dres, donde han efectuado su enlace, 
la señorita de Murrieta y  ol duque de 
Santoña.

Ofició el obispo de Sothwarse. Fue
ron de la gentil despo
sada la señorita deña María Miljans, 
miss B irron, miss Hardy y miss Ne- 
vill.

La linda desposada lucia uh elegan
tísimo traje da brochado veneciano y 
larga cola, y llavaba uu velo blanco de 
exquisito tul, sujeto á las sienes cou 
una corona de azahar de íbres natu
rales. Durante la» velaciones sa inter
pretó por una orquesta y un coro de 
excelentes artiUas la gran misa de 
Gouucd.

Asistieron á ia boda el principa de 
Gales y su hijo el príncipe Jorge; aquél 
dió el braz) á la señora marquesa de 
Santupce. El heredero dol trono de 
Inglaterra brindó después, en el hmck, 
por E?paüi y por los nuevos esposos.

S U D - A .M E R I C  A .

COLOMBIA.

Revista M ercantil de Cartagena 
publica uua interesantísima reseña da 
los adelantos verificados en aquella re
gión dursnto el año 1889.

La navegación dol dique soba resta
blecido y los beneficios que reporta son 
incalculables, pues Cartagena os el me
jor puerto de la costa atlántica colom 
biana.

En punto á empresas realizadas y 
proyectos ha sido rico el año. Con 
capitales del país y  por empresas na
cionales se han establecido los teléfo
nos en la población; el tranvía une la 
ciudad con los pueblos de Pie de la Po
pa y el Cabrero; se han formado con
tratos para el establecimiento áel 
alumbrado eléctrico en la ciudad y  pa
ra la construcción de un ferrocarril de 
Cartagena á las márgenes del río Mag
dalena; el gobernador de! departamen
to ha contratado con Mr. Generelly la 
construcción de cuatro pozos artesia
nos para proveer á ia ciudad de buena 
agua potable; las obras de defensa con
tra el mar van alcanzando su término 
y prometen ser provechosas.

En suma, Cartagena prospera y ade
lanta considerablemente.

— Según un párrafo da una carta de 
Bncaramanga publicada por El Tele
gram a, se cometió en aquella población 
uno de los más horrorosos crímenes que 
regktra la historia criminal en aquella 
región:

«Un hombre llamado Sebastián Cor
zo, agenta do policía, con una barra de 
hierro mató á sus dos hijas, de las cua
les la mayor sólo tenía siete años y  la 
otra cinco; y  cometió tan desnaturali
zada acción porque pensaba, según di
jo , asesinar ú su mujer y — agregaba—  
que como luego lo meterían á él en la 
cárcel y no sabía por cuanto tiempo, 
quedarían abandonadas y  sufriendo 
mucho.

Vi
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No cons?guió|este moj2§truo matar á 
su compañera, y entonces se hizo seis 
heridas coQ|naTdja, dos de las ctiales le 
iflteresaroD|el corazón, y murió á las 
pocas horas.»

A las niñas se los hizo un entierro al 
que concurrieron más de seis mil per
sonas.

La indignación es grande y  justa.

C orresp on d en cia  d e  la  Isla ,

Quiebra Hacha, Febrero 2 2  de 1890.
Sr. Director de La Hnión Constitu

cional.
Muy señor mío y am''go: L i  Guar

dia Civil por donde quiera que se en
cuentra y sabedora de algún peligro, 
es la primera que se presenta é. pres
tar auxilios. El comportamiento he
roico que tuvieron ios guardias segun
dos D. Eugenio Larioa González y Don 
Salvador Castro Riesgo, que se halla
ban recorriendo su demarcación, no 
debe relegarse al olvido, porque un 
servicio da la magnitud del que voy á 
describir, debe llegar ccn mucho re
gocijo á conocimiento de los jefes.

El domingo 16 del corriente la pa
reja que recorría los punios da su ser
vicio, se dirigía á las colonias del de
molido ingenio Ram$s, que pertenecen 
al Sr. D. Francisco GuzmáD; lo llamó 
mucho la atención Ja humareda que 
divisaba hacia aquel lugar, pronosti
cando quizá pudiese ser consecuencia 
de un luego. A marcha forzada con 
la precipitación de cerciorarse de la 
verdad, pudieron convencerse de que 
efectivamente ia candela se cebaba en 
ua cañaveral á la distancia de 25 me
tros de una hes mosa fábrica que cons
tituía la casa de vivienda, en el centro 
de las colonias.

El arrojo y Rcronidad de los guar
dias Larios y t^astro no es posible des
cribirlo como se debiera. Expusieron 
sus vidas para salvar no sólo aquellas 
colonias, sino otras varias, porque el 
viento del S.O. ayudaba á que el fuego 
se extendiese á los ingenios Vareta y 
Asunción.

Serian como las cinco de la farde 
cuando se notó ia candela, que se cree 
sea casual, reuniéndose en el lugar 
dal siniestro com o unas veinte perso
nas que, coadyuvando á las disposi
ciones de los paisanos D. José Miran
da, D. Francisco Pérez y  D. Antonio 
Guzmáü, Laníos y  Castro, lograron lo
calizar el fuego de una mansratan rá
pida, que á la media hora estaba sofo
cado entre Jos mayores aplausos del 
dusfíü D. Francisco Guzmán, que veía 
el peligro que corría, quemándose unas 
1,000 arrodas.

Guardias como Larios y  Castro, 
honra de su instituto, merecen la con
sideración del veedadario.*

Muy lucidos qu-odaron los bailes ce- 
lebrados el lunes y  martes en el Cen
tro de lastrucción y  Recreo La Espe
ranza, por su extraordinaria concu
rrencia. Las graciosas masearitas 
amenizaban los intermedios con sus 
jocosas ocurreniúas quo hacían el de
leite de serios y  alegres. Ver á la 
lindísima Julia.ua contoneándose c .n  
Guillermito, era para hacer sufrir al 
amoroso Paachito; el círculo de seño
ritas tan simpáticas lo componían 
Panchita, Serafina Micaela, Augeliti, 
R'jsa, Moncita, fíiginia; dos Marías, 
Herminia, Justa, Charo, Antonia, Es
peranza, Eusebita, Edelmira, la inspi
rada cantora Lutgarda, t&u compia- 
cíente como siempre, l i  candorosa Ma
ría Manuela, que con su aíre majes
tuoso cautivaba á más de uno, y  mu
chas bellas que siento no recordar, 
que por sus méritos y hermosura dsn 
siempre realce atan gratas reuniones. 
Da Pepillo no hay que hablar, siempre 
encintado por unsa ellas que enloque
cen su corazón.—£7 Corresponsal.

R E V I8 T J á _  D E  PRO VU NTC IA-S

Dice E l Carreo de Matanzas:
Anoche á las ocho, invitados por el 

señor Gobernador civil interino don 
Joaquín Castañery Salicrú, cuicurri- 
raes á los salones de Palacio t^dos los 
directores de los periódicos locales, ox- 
cepciÓD hecha del de El Constitucio 
nal, que se excusó por hallarse iudis- 
puesto.

El Sr. Castañer. después de recibir
nos con la amabilidad y  franqueza en 
él características, aos manifestó que su 
intención al convocarnos, era simple- 
monte ia de solicitar nuestro leal apo
yo para que le hiciéramos presente por 
medio de la imprenta cualquier queja 
que sobre hechos que escaparan á su 
vigilancia pudiera tener cualquier ve
cino, con el fin de ponerle inmediato 
remedio si fuera fundada.

«Yo, señores, dijo el Sr. Caaíañer, 
estoy lleno del mejor deseo; pero es 
imposible que por mucho tiempo que 
dedique al desempeño del espinoso car
go que se me ha confiado, pueda estar 
al tanto de cuanto ocurra.

«L% prensa, verdadero eco de ia opi
nión pública, puede y á mi juicio debe 
auxiliarme , haciéndome notar tjdo 
aquello que pueda pasar desapercibido 
para mí, y por eso reclamo vuestra 
leal cooperación, s?guro de hallaros 
dispuestos á prestármela.»

Como es natural todos los concurren
tes á la Junta citada, accedimos con 
gusto infinito á la petición del Sr. Cas
tañar, quien con ese paso ha demostra
do una vez más cuanto de éi hemos di
cho; á sabsr: que el público de Matan
zas que le conoce, estima y quiere, tie
ne eu él suficiente confianza y la segu
ridad de que su gestión durante el 
tiempo que desempeñe el Gobierno ci
vil ha de ser altamente provechosa á 
los intereses morales y  materiales de 
ia comunidad.

Antes de disolvérsela Junta, el Sr. 
Ctstañor obsequió á los periodistas pre
sentas con tabacos y  licores.

— Para el edificio que trata de cens- 
truir en Cienfuegos el centro El P ro 
greso, y  en el cual se establecerá una 
escuela, lia donado 51 posos la Sra. do
ña Marta Abreu de Estévez.

—La fiesta inaugural del teatro Terry 
produjo 2.600 pesos, que se destinan á 
Ja Escuela de Artes y Oficios ea pro
yecto.

— Leemos en el Diario del Com erci) 
do Guantánamo:

«Por cartas que ha recibido un re
dactor de E l Bien Publico, de un ami
go y  reputado comarciaute de la Haba
na, sabemos que dentro de poco se es
tablecerá en la hermosa bahía de Ñipe 
un grandioso ingenio central que ha 
bpí de rendir su primera zafra en 1891 
ó 1892, producíéndo de 1000 á 1,200 
toneladas de azucaren principio.

— Ua corresponsal, en Remates, de 
La Alborada, de Pinar del Río, dice 
entre otras cosas, lo que sigue acerca 
del estado pecaaario de aquel poblado: 

Por esta continúa la sequía perjudi
cando á los vegueros amenazados de ver 
8 0  la mayor parte sin tener que comer 
así como ya se ven sin pastos con que 
sostener á los animales. Es de impe
riosa necesidad llamar la atención de 
las autoridades su perfores déla  Isla, 
Diputados y Seaadoresáquienes hemos 
conferido nuestra jepresentrción nsi 
cemo la del Exorno. S i . Ministro de Ul
tramar, á fin da que se facilite por al
gún modo trabajo á tantos infelices co
mo lohan de necesitar. No esperen á tan 
tarde que se dé lugar á que toquemos 
los resultados que pudiera ocasionar 
el hambre la quesuelessrla peor con
cejera de la humanidad.

— Como á las tres de la- tarde de an
tes de ayer, cogió candela el campo de 
la colonia «P on ios», que eu Amarillas, 
Colón, posee D. Pedro Silvestre, que
mándose unas 3,000 arrobas de caña 
parada.

—También antes de ayer hubo fuego 
en el campo del ingenio «San José» (a) 
«Sordo», ubicado en Guamutas, que
mándose como 80,090 arrobas de caña 
parada.

N O T I C I A .S  D E  P O L I C I A .

D éla h-ibitación de una casa de ve
cindad de la calle del Obispo hurtaron 
ayer dos leontinas y  varias piezas de 
ropa, valiéndose los cacos para llevar 
ácabo el robo, de un clavo, con el que 
violentaron la puerta de la habitación 
y uu escaparate, ignorándose el autor 
ó autores del rob?.

— En la Estación Sanitaria de los 
Bomberos Manicioales, fue curada una 
niña blauca, de 14 meses de edad, que 
estando jugando coa una botella se lo 
rompió, sufriendo tres heridas en la 
cara, una de ellas gravo.

— El guardia de Orden Público nú- 
moro 624 detuvo al íoaductor de un 
noche de alquiler, per sospechas deque 
el caballo que arrastabi el vehículo 
habiasido hurtado ds una finca de Ma- 
rianao.

Ha sido detenido en el barrio de 
la Punta un individuo blanco acusado 
de rapto.

— Uua pareja de Orden Público, de
tuvo á un individuo blanco, acusado 
por otro de su clase de haberse alzado 
do su establecimiento, del que era de- 
pendiento, llevándose 61 pesos 75 cen
tavos en billetes.

- “ En una casa de la calzada de Cris
tina tuvieron una reyerta dos indivi
duos blancos, resultan lo herido gra
vemente uno de ellos.

Interés personal

CASINO ESPAÑOL
DS LA

SECCiÓN DE RECREO Y ADORNO.
Secretaria.

IT iesta.s Ca.rxia.va.1,
Competentemente autor zada e t̂a Sección 

ha determinado ofrecer en iâ  próximas fles- 
t«8 de Carnaval cuatro bailes de másca
ras, exc'uslvamente para los Sres. socios 
de eételnHiiuto.

La Sección lia tomado asimismo los si
guientes acuerdos.

I® Los dichos ba'les tendrán lugar los 
días, 9 , 16 , 1 8  y S 3  de' corriente mes, 
y ademas en este último dia. a Ja una se 
ver;flcara Ja maiineó BAIX.'Gl IN P A W - 
TIL<. Ninguno de ios bailes será, de pen
sión, sino ui obsequio de los Sres. socios.

Los bailes ciarán pilnciplo ft las nueve y 
las puena? se abrirán áJai ocho.

2“ Queda prohibiaa la admisión de tran
seúntes.

SI» No se expedirán Invitaciones.
4» Admitir inscripción de nuev s socios, 

pra*entadoa por dos sañores que reúnan el 
carácter ce ia¡ y previo el pago de tres 
mensaalldades, \á)ldas tara Febrero, Marzo 
y Abril.

5® Suspender la Inscripción de nuevos 
socios A las dos de la tarde en los dias de 
oalies, sm que bajo pretex̂ tu alguno se ins
criba niuguco pagada esa hora.

6® Los billetes ele favor para forasteros y 
extranjeros se expsdiran irevia presenta
ción por los Sres roclos y exhibición de la 
cédula del interesado hasta las dos de la 
larde los dias de bailes.

7» P a ra e lB A IB B m F A N 'T ir .se fs - 
cllitarcn inviiaclones á los Sres. socios que 
lO deseen en la Secreiaría los alas Z), 21 y 
ZZ de ocho á, diez de la noche.

8* Se recuerda á l.s Srei. swlcs ser ln~ 
dispensab.e Ja pre.ssntación del recibo del 
corriente mes para tener acc-so a los Salo
nes: como asimismo que las personas dis
frazadas sean recjQ04idtts por Ja comisión 
nombrada al efecto.

Habana, Febrero 3 de 1890 —El Secretarlo, 
B. J. Pola.

Sociedad Montañesa
DE

B E N E FIC E N C IA .
De Orden del Sr. Presidente se cita á los 

señores socios para la Juma Genera! que 
deberá celebrarse el domingo, 2 de Marzo 
próximo, & las 12 de la mañana, eu los sa
lones de; Casino Español, con objeto de que 
dé & conocer su informe la Comisión desig
nada para el exámen de las cuentas corres
pondientes al ejercicio do 1889 a 1890.—El 
Secretarlo-Contador, Atan a . Murga.
___________________________________ 3648 8ap F21

TERKIíPS REGALADOS
Ed Punta Gorda, Fia,, E. U.

Y VMTÁ DE SOLASES.
A  $3 Y  $ 5  C A D A  XTNO.

Se hara donación á cualquier fabricante 
ó empresa, que quiera establecerse, hasta 
de 1,500 solares, oe 40X125 p‘és Ingleses ca
da uno. lib res  de con tribu cion es p or 
c in co  añ os.

Punta Gorda está en la bahíi de Charlot 
te, situado 100 millas al Sur de Tampa, ha
ciendo escala en dicho puerto los vaporas de 
la linea «Morgan», habiendo, por lo tanto, 
comunicaciones con Cayo Hueso, Habana y 
New Orleans, y por farrocafrlJ,con Jatkson- 
vilie y demas ciudades de ios E Unidos.

El buen éxito obtenido por el sr. Martí
nez Ibor, en Tampa, bien conocido es, desa
rrollando con su empresa una ciudad que 
pronto tendrá gran importancia, como la 
de loa Condados vecinos cuyas tierras ha
ce ocho anos apenas tenían valor, vendién- 
d0£6  los a cres  a  3 5  cen tavos, ios mis
mos que hoy se venden ae $ 5 0 0  a  $ 1 ,0 0 0  
v algunos en Punta Gjrua lun aicanztido 
$4,OoO p or  a cre . Se fabrican Cha.eis 
D -ra obreros en menos de $ 2 0 0  cada uno, 
fáciles de alquilar en módico precio y dejan
do alto intei'éí.

ElQiínerai AlbertW. Gllchrlst, qtieesdue' 
ño absoluto do 5 0 0  a cres ó 3 000 scíire, 
como á media legua de este nuevo pueblos 
(la misma d.siaucia que tiene Ibor City de 
Tampe), y unos 6  OOO a cres más en el 
interior, esta dispuesto á emrar eu arreglo 
con los labrlcfintes para ei regalo, y comes 
particulares para la venta a», solares.

Además ti General está auioilzado por 
otros piopiéiarioB á hacer donac.óu de Tie
rras por valor fie l5,o O Cy.

Las ventas y contratos serán efectuados 
ante el sr. Góosul de losE taoos Unido?.

Para mas poimenores, dirigirse a.
Lorenzo. A . Betancourt.

AGENTE DEL GENERALA. W . GlLCHRIST, 
O brapia 2 2 , de 1 a 3. 

____________ Apaitado 19o. 3473 4pF2

E O p Ó Ó p e s o s

A TRÁCTiYO
i i  nictHhiiel

SIN
OMaelóD lis más de un aiUón.

L otería  d e l Estado d e  L ou isian a
Incorporada por la LegUlamra para loa objetoa de Bdacacion y  Caridad.
Por un Inmenso voto popular, su íranqnlcla for

ma parte de la presente Ccostltucion del Sa
lado, adoptada en Diciembre de 1879.

Sus sob erb ios  so r teos  e x tra o rd l- 
naidob, se celebran semi-anualmente, (Ju
nio y Diciembre) y los g ra n des sorteos  
ord inarios, en cada uno de los diez me
ses restantes del año, y tienen lugar en p(i- 
blico, en la Academia de Müslca, en Nueva 
Orleans.

VEENTE A Ñ O S  OE F A M A
por in tegridad  en lo s  sorteos  y p a g o  

exa cto  de lo s  prem ios. 
TKSTiMÜNIO.

Certificamos los abajo firmantes, que bajo 
nuestra supervisión y  dirección so hacen todos 
los preparativos pan-a los sorteos mensuales y  
semi-anuales de la Lotería del Estado LouisUX- 
na; que en persona presenciárnosla celebración 
de dichos sorteos y que todos se efectúan con 
honrades, equidad y buena fé y  autorizamos á 
la Empresa que haga uso de este certificado eon 
nuestras firmas en facsím ile, en todos sus anun
cios.

Oomisarios.
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Ot'leans 

pagaremos en nuestro despacho los blUetes pi'e- 
miados de la Lotería fiel Estado de Louisianaque 
nos sean presentados.

R .  M . -W A M S L E IY .
Pres. Louisiatía Nocional Bank 

F I E R R E  L A N A U X ,
Pres. State National Bank. 

A .  B A L D W m ,
Pres. New-Orleans National Bank. 

G A R L  K O R N ,
Pres. Union Nat'l Bank.

GRAN SORTEO EXTRAORDINARIO.
En la Academia de Música de Nueva 

Orleans el Mártes 11 de M arzo de 
1890.
PREMIO MAYOR, $ 3 0 0 .0 0 0 ,

100,000 Billetes & $20 cada uno.—Medios, $10 
Cuartos, $5.-Décimos $2.-Vigé3ímos $i.

P R B M I O S .

km a 'a  ¡niña ierra.
Sección de Recreo y  Adorno.

S  e o r  e t a r  í  a ..
Eíta Sección, debidamente autorízale, 

ha o'ganizado narn aussociof el tradicional 
baile de LA PIÑ.ATA, que Un'rá efecto o! 
domingo 23 del íctuai.

Entre las señoras y sañorltas concurren
tes, so soné,ira un precioso ol>jet.*.

En este baile rejiráu las mismas prescrip
ciones que en los amerloro-s.

Habana, Febrero 21 de 180í> — Bni- 
net. .hJS: 2;p F21

SO^EBáD Í'E B E H iF íd lS I l ,  I. H
DEL

Secretaria
El próximo DOMINGO 23 del corriente 

tendrá efecto tn Oíta Socieda'* fi.g ’ an baile 
de disfraz denominado L A  P IÑ A T A  en 
el que tocará la sobresaliente orqnest' que 
dinjen los acrejitados proíi>ores B iaz y  
B spinosa. be admitirá el Icgreso de so
cios Insta üUimi hora con los requisitos 
q-e fxije el Reglamento de este Instituto.- 
Habansi, Febrero 21 de IS9J.-EI Vlce-Secre- 
t T l  , J0S¿ A gustín  Barrero.

S649 2o la F22

Baratillos del Mercado de Tacón números 
6  y 2 5  Ülu'ados los

3 H ER M A .W O S
por Galíano,

y los
4  H E R M -^ N O S

por Reina,
se ha vendido el número 3 ,4 4 7 , premia
do en los $2 0 0 .0 0 0 , suscrito, y ademas 
Inílcidad da premios chicos.

L(JS 2  Y 4  HiHMÁNOS.
L O S  C H O C O L A T E S

DE

M4 TÍIS WE de Madrid.

premio
premio
premio
premio

premios
premios
premios
premios
premios
premios

300.000
100.600
25.000
lO.ÜOU
lü.OOO
5.000
1.000 

500 
300 
200

. , areaay
obtenido los PRIHEROi PREAflOS en todas las EXPOSI
CIONES del mundo y e&tün recoQieudadoB poreminen- 
les fttcaltatíTos de Euro 
Dr. D. Antonio Caro.

jpa y por el reputado bijlonista
Pídanse en todas partes tan especialisimoB Chocolates y el Cacao soluble de esta acredltaciLima

Karca. 8620~13p—F18.

S Á E N Z
CALAHOSSi.

GRiN SASTRERIA.-
2 7 -0 'B £ IL L Y -2 7 .

Habiendo recibido este acreditado es- 
tab'ecimiento otra nueva remesa de 
géneros para la presente estación. Jos 
pone á disposición de sus numerosos fa
vorecedores. Los precios son tan mó
dicos y l̂  s trab;jos tan esmerados, que 
no existe competencia.

3413 im FA4

CEN TftO  GALLEGO
Sección de R ecrej y  Adorno.

SBCRETARÍA.
El domingo 26 tendrá efecto en loa salo

nes de la kocledad el tercer baile de disfra
ces dispuesto en celebración de Jas actualfs 
flea:as de carnestolendas. Como Piñata 
para Sras y Srias. será sorteada, á las 12 
en pucto da la noch», una mognlfica má
quina Ua coser; y como regalo para caha- 
.loros sera Igoalmente sorteado, á la !>á, 
un precioso bision de caña de India con 
puño de oro.

Rf glrñn las prescripciones de bailes ante- 
rlnre»; rp se admitirán tianseuntes y será 
DE RIGOR, la exhibición del recibo corres
pondiente ai mes ce .a fecha.

Habana, Febrero 20 de 189).-E1 Secreta- 
ilo de la se.icióa de Recreo v Adorno, Ber
nardo Barra. ;6i5-la2;-F2l

iscciaciún de Dependientes
DHL

Bi-

COMGBCIO D£ U U M i
Sección de Recreo y  Adorno.

SECRETARIA.
Acordado por esta Seccién y aancionado por Ja 

rectiva de la üoeiedad, teudrAn lugar eu ios salones del 
Centro, T R E S  g r a n d e s  b a i le s  d e  d i s f r a z  en 
losillas t jo m in g o  16, M á r te s  18 y  D o m in g o  
2 3 ,  IPiiiata], exelualvamente para Jos «rea. Asociados, 
siu aclmisión de trauseuntes bajo ningún concepto ni 
forma, rigiendo las nresoripciones gubernativaa para 
ios bailes de Carnaval.

Las puertas d»l Centro ae abrlrfin á las ocho en punto 
de Ja noche y les bailes empe^iacáa á las nueve, sirvien
do de billete de entrada únicamoute ol recibo de la 
cuota social dol mes de la lecha, estando prohibida la 
iUHCripciCn de socios en loa días de bailes.

Habana 12 de Febrero de 1889.=^lSer retario acciden
tal Aa7«¿ro de toJfím. 3585.10P Fl2

10 kenga visto.

LOTll|i«iaHUINA
P or irradiación.

RÍO a o  OCHO M * ! v T E ^ S ~
últimos números de Ja derecha .sean Iguales á lea cua
tro de la derecha del número del premio mayor.

Fijénse en este
RÍ’GU.Ó m *10 B 'LlETií

ú la última del número dol premio mayor.
Los regalos son al billete entero6álafraeci6n.la par

te que le oorrespoii la.
Entiéndase que loa regalos son en billetes de lotería 

del siguiente sorteo.
Para tener derecco á los regalos es necesario que los 

billetes seau comprados en esta casa, para cuyo efecto 
llevarán al doroo un sello que dice. 3e pagan los pre
mios sin descuento en San Ka'’ael núm. 1.

Se remiten büleles á todos partes de la Isla y fuera, 
previo pago de ellos.

S .  R a f a e l  n ú m .  1 ,
Frente á J. VALLES.

Miguel Muriedas.
_________________________________ 3053-ap-F22

O J O .
o

100
100
100

999
V99

APSOXiUAOlOHmS.
premios de $ 5Q0

Id. de 300
id. de 200

TERMINALES.
premios de $ 100
premios de loo

$300 000 
100.000
25.000
10.000 
20.000
25.000
25.000 
.50.000
60.000 

100.000

50.000
30.000
20.000

99.9JO 
99.9J0

3.134 premios, ascendentes á 1.054.8J0
NOTA.—Los billetes agraciados con los 

premios mayores no recibirán el premio 
terminal.

SB iSENTES.
Los billetes para sociedades ó clubs y 

otros Informes, deben pedirse ai que sus
cribe, dando claramente las señas del es
critor, esto es; el Estado, Provincia, conda
do, calle y número. Más pronto irá la 
respuesta si se nos manda un sobre ya diri
gido á la persona que escribe.

ZM PO RTAN 'TB .
Dirección: A . D A Ü F Iíriflf.

N aava  Orleans, La.
E. U. de A.

D A U F H IK ,
W aui^lngton, U . C.

jE. IRQMAGIJEHA
GIMNASIO Y HUCHAS

Composte la i  13.
CUOTA MISUIL 3  PESOS BiB

Taquillas gratis.
SE A m üíL A N _M B IT A (llüN E S .

E S G R IM A ,
Sala Berenguer.

e n la E x p o s ic ió n llD iY e r s a l-P a r l§ - !iÍ 9

Lotería de Madrid.
Se Tendea billetes paratedos los sor

teos del año a preuos muy baratos. Se 
pagan los premios al siguiente dia del 
Sorteo por

MAIEL OBRO,
GALIANO 59

esquina á Concordia.
Esta ftntigoa, afortunada y acredita

da casa, servirá cuantos pedidos se le 
hagan de billetes de Lotería tanto de 
la Habana como de Madrid, cen la 
exactitud que ha acostumbrado en los 
muchos años que lleva de existencia.

NilDEL OBRO.
G A L I A N O  N °  SO .

ADJODICADO A lA  COMPAÑIA B i B W  Y W I M  i’OR SUS CALDEPulS INEXPIilSIRLES.
Aparatos automáticos de COOK^ para  

quemar bagazo verde evaporando 30 libras 
de agua ó sea un caballo de fu erza  por cada 
20 Ibs. de bagazo con 5 0  p .^  de humedad.

Trapiches T H O M S O N BLACK, los 
de mayor extracción conocida hasta el dia.

Aparatos de triple efecto YARYAN,
tachos al vacio, filtro-prensas, defecadoras,
e fe ., efe

Bombas GUILD GABBISON, re 
conocidas co7no las mejores, p o r  todos tos 
hacendados y  refinadores americanos*

3 222-n-D14

O r o ,  P l a t a  y  C a r o F
Se compra en todas cantidades pa

gando los más altos precios.

BiMOl F. CUERVO
IMPORTADOR

BE JÜYEBIi, BEiOJEBIi T OPTICá 
TÉríriEJ3srT?5-REir i 3

(ALTOS.)
3J62-lm-E28

ÍÍF

Para planos, especificaciones y  precios, dirijirse al AGENTE GENERAL,

H A B A N A  1 1 6 A .-H  A B A N A .

ó bien, M. A .

8i fuere una carta ordinaria que contenga 
giro de alguna Compañía, de fíxprosos, Le
tra de cambio, Orden de pago ó Pagaré 
Postal.

PlNiLES OJO SiüOPES

EL AGUILA DE ORO
GSíHFMHKAáeBDLCESPÁMlESíSlHIiES
Log dueños de esta casa se ofrecen al pú 

bllco con renirso necegarlos pira elevar 
la fábrica de Pana'es y Sirope ,̂ á la al
tura de las demás pañolerías, pues si algún 
dueóo de cafés ó b odegas necesitasen pana
les 6 siropes de (sta casa, pordonde no pa
sen ios carros, pueden enviar una tarjeta á 
esta .su ca a, que inmediatamente será ser
vido, y comamos con el digolelmo público 
para ei consumo de Panales y Siropes.

C. Alonso y Comp. 
REIIV.eL 7 7 . Habana

3615-8p FI8

FÜLTOS FEBRnOS
CONTRA LAS CALENTURAS INTERMITENTES,

de la botiea Santo Eomlop, Obispo S7.
Eficacísimos para curar toda clase de 

fiebres intermitentes, tercianas, 
etc., cómo igualmente las 

clstrucciones dél hígado y  del bazo
Veinte y cinco años de prátlca, con buenos resultadoB 

nos antorizan para recomendar estCH POLVOS que han 
salvado á gran i úmero de enfermos que eu vano agota
ron tos antiperiódicos y los específicos secretos, tan 
pSllgroBoacomo Inútiles Ja mayor parte de las veces.

En los casos de complicación de tisis pulmonar con 
caquexia palúdica, hemos conseguido combatir la en
mascarada fiebre y las predestinadas víctimas aliviarse 
de repente y recobrar otra energía parad latar el tiempo 
del desenvolvimiento del íccurable Uibéreuio.

Loa multares cuando salen á campafia, marinos agen
tes del comercio y viaieroe que tengan que cruzar por 
luaares pantanoane, deben siempre llevar consigo loa 
POLVOS PEBRIFUQOS. Numerosos ceitiflcados de 
médicos y enfermos curados radicalmente, conservamos 
en nuestro poder para probar que est* medictlia ea 
prodigiosa. P6?5 im NI

Botiea Santo Domingo, Obispo 27 .

í a n a . s o s a ,
Viuda de Uffartiuez.

C o m a d r o n a  F a c u l t a t iv a  d e  la  
U n iv e r s id a d  d e  la  H a b a n a .

Comunas de 12 d 2 -Acosta. 67.
3'A3 ini F.'l ■

Enseñanzas
PH O FFSO R  m  P IA N O .

Se ofrece para dar locelonos á domicilio 
uno que ha sido auxiliar del Conservato”io 
«le Mús’ca y Declamación de Madrid. In- 
fermarán en la fonda «La Navarra», San 
Ignacio 74. y en caea de Borbolla, Compos- 
tela 54 y 56. 3590 lüi FI4

Las Carias OsrilíicaCas pe simíesgaa
de Banco, se dirigirán a 

NSW ORLEANS NATIONAL BAN¿
2^ew O rleans, L a .

RBCLÉRúRSE oaa el p&go de lo i ;^remlos esta 
garantizado por r üATRO BANCOS NACIONALES DE 
NEW OKLEAKS y que ICB bUietes est&n Urmados 
por el Presidente de una inetiluoióa, cuyos dere
chos son rccoDccldos por los Juzgados supremos 
de Jastíol»; por consiguiente, cuidado ooo las iñü- 
taclonei v  empresas anónimas.

UN PESO vaie la fracción más pequeña de 
ios billetes de ESTA LOTERIA, en todo sor
teo. Cualquiera que se ofrezca por meacs 
de un peso es fraudulenta.

f  1323.
El número

i m

rsBC

M A G N E S I A
ESCUELA.

Para la enseñanza de párvulos varones 
blancos, de5 á 8 años, tres señoritas han 
estabit.cido una escuela en la ca.ga calle de 
Lagunas número 44, que ofrecen á los pa- dra9 de familia.

i r .  ALFHEOBOISSIE
Eo pudlendo atender á todas las personas 
que deseaban zina lección a la semana 
para practicar el fr^ncég ó para períeeclo- 
nar su pronunciación, las a'^mitlrá por 
turno de inscripción. GaMano J33.

3 4f5-26p-Pi®

premiado en$40,000
vendido al menudeo en el baratillo Amistad 
núm. 130X, en el portal Perlada Cuba, sus- 
crito por D. Agustín P. Horez. 3490-22aDE31

Centro Gallego.
SOCIEDAD DE INSTRUCCION, 

REOREO Y ASISTENCIA  
Sanitaria.

S E C R E T A R IA .
Pop disposición del Sr. presidente y en 

cumplimiento de las prescripciones regla- 
m«uiarias. la segunda Jun'.a General ordi
naria correspondiente ai a3o actual teed á 
efecto en l ŝ salones ele la Suciedad el do
mingo 23 del que cursa, á las 12 en punto 
del día.

En dicha Junta, constituida que .<ea, se
gún lo pre -̂optuado en el articulo 2® de los 
Estatutos y una vez «probada el acta de la 
anterior, se dara cuenta con las renuncias 
formuladas pjr ios Sres. Prasliente y Více- 
Presloenie eiecios, proeed.éndose seguida
mente á lo que haya lug.ii*, con srregio á 
Reglamento.

Será requisito indispensable, la exhibi
ción d9l lecibo del mes de la fecha.

Habana, Febrero 13 da 189J.--E1 Secreta
rio. Ramón Armada Teijeiro.

S598 8p FI5

ÍS0CI1CII)I C iM R Ii
-DS-

S E 3 3 S T H ! F ' I O H 3 N O l - ^
De acuerdo con las prescripciones regla

mentarlas de esta Sociedad, el Domingo 2 
del próximo mes de Marzo, tendrán Jugar 
en los salanes de e?te Centro, Prado 123, y 
a las doce del din, las elecciones para la 
Junta Directiva que ha de regir los desti
nos de esta Sociedad durante el año actual.

A este acío deben concurrir todos los 
asedados; y con el fin de que llegue opor- 
tun<*mentoa conocimiento de Irs mismos, 
cito p r orden del Sr. Pre-Idente á todo» los 
Canarios que se consideren con derecho á esta asamblea.

Habana, Febrero 20 de i89o.—el Secre
tario. 3.635-4P-F20

ía jB s lie h ierro y  prensas de copiar
V E T T U U T A

DE F. GOMEZ MININO
M E R C A D E R E S  IC

3603 8ap F15

P E L E T E R Í A

:^GUIAR

DOCTOR NÜNEZ,
CIRUJANO-DENTISTA, 

l i o ,  H J L I B A N A .  l i o .

Especialidad en
P o lv o s  

dentrifleos 
e lix ir

y  e c p i l l o s
Gran surtido de efec'os dentales, sillones 

y aparatos á todós precios. [El surtido es 
muy completo.]

Los polvos. cepillo.g y elixir han tenido me
jores en su fabricación y constituyen una 
verdadera especialidad que recomiendo al 
púbpco.

Consultas y operaciones de .giete á cinco.
Gratis á los pobres, de cuatro á cinco. Los 

niños amparados por la Sociedad Protectora 
serán operados grátis a todas horas. ¿533

UN BUEN PROFESOR.
Uno muy práctico, principalmente en la 

enseñanza de señoritas y niñas, ofrece sus 
servicios á los padres de familia* Informa
rán en Lagunas número 44.

CiBHlHATiVi Y FDBGiSTE. '
DEL

D R .

Preparada en la Botica de San José, 
calle de Aguiar núm. 106.

HABANA.
tenido todos los 

MBDICÁMENTOSDEL PAIS del Dr. González que 
á una bondad y ellcaoia reconocidas reúnen Ja 
circunstancia del precio módico, le ha impulsado 
á preparar una MAGNBS A EFERVKS' ENTE GAR- 

J  PURGANTE, cuyo precio ea el de ÜN 
PESO cu,LE  TES 6' pom . en la Habana 

t\o tiene el ur. Guoz&'ez la pretensión de creer 
que ña i/ivent do una cosa nueva La Magnesia, es 
un medicamento oe múiiip es aplicaciones uue ee 
conoc ,2 y  emplea hace muchos años, princinai- 
mente en Inglaterra, dond.- el consumo es inmen
so, formando la base de diferentes preparados t r - 
macéuticos que han alca zado más ó menos fama 
cA Í y. t "  preparan diferentes m a g -
NESlASque se han acreditado y se importan otras 
prepapoiones analogas como H Sal pirética de 
Lamplough, el Se tzer de Tarrant y  otras más, que 
prueban que las afe cinnea del tubo digestivo re
claman eu Cuba el uso de esos agentes modiüca- 
dóres y curativos

La ja.a«ne.-ia sola 6 el Carbonato de ese alc-li 
administrados directame-te, tienen la desventaja 
de . er poco soJublés en el agua y de producir una
tensaoiondesagradabla enel moxnento de tomarlo» ,

H i S a s n S S s K s S  A M tt  KOü- IGUtZ
estómago y  le comunican un | Médico-Cirujano.

E sp ecia lista  en  ín fe rm e d a d e s  de m u jeres  
y  n ifíop : c u r a  las r.T erldas en ferm edad es de 
la m u jer , t in  necdsi^íad de  c o n o c e r  a las 
señorsíf.

Consultas db1 2 a 2 y d e 5 a 6 —Gra
tis á los pobres.

Amargura 21.—Habana.
3613 12p F18

C jitíy io  úB U ru janos-^D enustas
d e  lá H abana,

D l r e o t o r .  ID. I .  K , o j a . s .
Obtención de la anestesia local compleu 

por medio do la coca ína, sin manKents 
oiónes generales v también por la combi- 
naoioD de la dodehia y otros alcalcldei d« 
cplo con la co ca ’ n«.

V i ñ a

C árúecísB ¿ n o a s  y
ABOGADO

S A N  IG N A C IO  2 4  (a lt js .)
Consultas de 1 2  Á 3 .

3530 I ra ms

O O U J I jI S T A .
consultas. — OoBracIoues. — Elección de 

0spGjuelQS.“ De 1 2  á 2. 3532-1
S O X j  ■ b T T J ltd '

M .  B i l i Á S .
0lliMMlA<a(]IITADíÍMI,.

Tiene establecidas sus consultas al públi
co en la misma CASA DE SALUD de 11 á 
8  de la tarde.

Se dedica con especialidad al reconoci
miento y curación de las bnfbrmbdadís
DF LOS PULMONES.

G R A T IS  A  L O S P O B R K S .
' T e l é f o n o  1  , O S e .

8121 im N27

D R . V A L E R I O
C IR U JA N O  D & N T IST A .

Especialista en extracciones, sin doior con 
la apilcacicn de Ja cocaína, /guiar 110, 
entre Teniente y Amargura. 353Mm

Dr. A. figueroa.
EspEcialista es eslersudaiiis del pecbo y de pidos

136.

R R U F S S O R
Para dar clases, tanto de l* como de 2* 

enseñanza, se ofrece a los señores pudres 
de familia y dueños de colegio un acredita
do profesor, que tiene algunas horas deso
cupadas.

Kij la Amlnlstración do este períodlcose 
reciben órdenes. G

Ha trasladado au domicilio á Galíano 
Consultas de II á 1.
Gratis a loe pobres. 3539 Ira 019

Emeterio ionlenegro
A B O G A D O

r-> T S 'T .

Anuncios Profesionales

sabor agradable.'
9U0 componen la MAGNESIA DEL 

DR GONZA LEZ s>on todas escogidas y  de primera 
calidad, asi es que sus efectos son ciertos y  el pre
parado se conserva Indefinidamente, si ^e tiene el 
cuiaaüo a© dejai tapados Job irascos.

La Magnesia se combina con los ácidos del ealó- 
mago y de ahí que prudnzcat n buen resultado en 
• 1  iratamieiito ae las acedías ó eructos , grios, que 
acompañan á muchas dispepsias. L :s  tA-asioriios 
gástricos, como vOmitoseic., que experimentan Jas 
8enor..s embarazadas en los primeros meses, son 
combatidos con Ja MAQNESlADEL DR. GONZALEZ, 
tomadas en pequeñas cncharadltas, en un poco de 
agua azucarada después de las comiuas.

Gomo laxante Ja MAGNESIA DEL lR GONZAI.EZ. 
0 8  uno de los preparados quemejor resultado dan: 
bien para combatir el esireñimienlo Habitual, eu 
cuyo caso se debe tomar media cucharada de las 
grandes todas ias noches, enmedio vaso de agua 
azucarada, ó bien cuando se quieran obtener loa 
efectos de un purgante, en cuyo caso se deben to
mar a o j cucharadas grandes Je sopa en medio va
so grande de agua azücarada. Hay personas bi
liosas que necesitan con frecuencia el uso de una 
sustancia que modifique su temperamento y  para 
ellas esta indicada la Magne-ia del Dr. GonzaJez; 
asi como para las señorasque padecen vahído.? por 
la mauana al levantarse, dependieníes de trastor
nos gástricos. En las navegaciones el u>'0 de ia 
Magnesia es provechoso pues evita él maréo ó lo 
abrevia.

Las náuseas 6 fatigas que se experimentan des
pués de algunas comidas, l«s indigestiones en ge- 

grastralgias 0  dolores de estómago, lo s  
cólicos, las jaquecas 6 delores de cabeza, ceden ó 
re modifican con el empleo metódico de la Magne
sia dei Dr. González.

Muchos cabOs de diarrea y  disenteria se han cu
rado también con el uso de la Magnesia, lo que 
prueba que es un regulador délas iuncioues todas 
del estómago y  los intestinos.

La Magnesia no sólo se combina con los ácidos 
del estómago sino con el ácido úrico, que bajo Ja 
íqrma de arenillas ó piedras se acumula en la re - ; 
giga; asi es que tiene la Magnesia iu cualidad pre
ciosa de combatir ei mal áe piedra. Las personas I 
predispues as al reumatismo y  lagota experim“n- 
tan cou ei uso continuado de la Magnesia, verda
dera mejoría en sus enfermedades, pues tiene este 
precioso medicamento una acción aesobsiruyenie 
y modificadora en general

"m a g n e s i a
DEL

9r. IldeíoDso ¿lonso y Maza
MEDICO-CIRUJANO. 

Consultas t  operaciones de 11 A l .
A M A R G U R A  n.® 2 5  Ó

UEINA INÜMEBO 21, LA CASA AZUL.
Frente á la Torre de la Plaza peí Vapor.

El precio del azúcar ha bajado, las velas han bajado, la manteca ha bala
do, el jabón ha bajado, el chocolate francés do la Compañía Colonial ha bajado v 
en fin, muchos artículos cuya baja es conveniente sepan nuestros par^oauia- 
nos y el publico en general.

«consejamos á  las familias compren^ma balanza y  pesen todo lo ots 
compran. Así se convencerán que L A . V I N A  es la casa que vende á precios 
mas baratos artículos superiores y el peso siempre completo. Hay muchas casas 
que dicen que venden al precio de ésta y dan artículos inferiores y el iieso in
completo, pero para poder vender, siempre invocan el nombre de L A  V I H A  

Veanae algunos de loa precios de nuestro catálogo;

Leche condemada, 70 centavo.» bl leiei lata.
Azaca'- rtflao oe Cá'ddnas, $( 5y centavos o'o y $3-60 b IJetog la arroba.
Azúc r b fneo de secunda $i-?5 o-o o $3 b'lletes 'a arroba 
Café .-‘upoHor do Hacienda de Aguadilhi, 80 centavos billetes Ubv»
Azúcar centrifuga Mipe íor, $t uro arrnbi ó $2-40 billetes *
Arroz de la tierra, $i 25 oro ó $3 hi letes la arroba.

e q u l v ^ n '^ l f . f e . i r  $'-10 í  ,‘.  aelala so camayos, oro; 0  su
Bonito en escabeche, $l bil etos lata de 6% libras 
Vetas Ingio-ífl.s, 60 ' êntavos oro ia caja de 15 veiai.

'■  ̂ Htr'», $.S; el litro 70 centavos oro ó $1-70 billetes.
*o Rocamora, grand«p, de 4 5 v 6 velas, asi corno los trabucos para coches
$3-60 oro la c»ja de 2o aqueles y el pequete de ve as ó de 6 trabuc>s 35 cts bliiétes’ Aceitunas negras, el pom) medio p^so billetes. ’ ometes.

Anchoas catalanas en ^«iniuera, el pem"» grande $3 bi'letes. 
chocolate d‘) la ompañla Colonial Fran.es i Sanie, vaniiu £i- 7 5el paqoete de más d« lina libra ('500 küóg araos.) » «uiotoi. vanui.,^\. lo
Chocolate de Matías López, de Mídrl.J, $i, $i-50 v $2 billetes libra seo-ón clâ ê 
Cboco ate de lacortiñ.. La E,vpañoZa;7Uentavo's billetes la

® l’í Cnruna La 'ialLega, 75 centavos bhietes la libra.I*d aiilfas de Mail .r a. moJlo peao biiieieí la libra.
Turrón de Adeanu- y Piñón, medio peso id. lata.
Turrón deGijon», un peso id. libra.
Jabón üücomom; $5 oro la caja.
Gai banzo de Casiliio, de la m‘ jor clase qu 3 S9 vende en Madrid 

Wesira’ia, Oa lego y otras clifos, así como c nes, sidra y licores, tolo de procedencia legitima 
Unica ca a que v.nde el (xquinio vino

carvazai, champag-

complo'amcnte puro y , ln ale .hol adicionado, $ 3 oro con 6,^2 gatTbfones. el garrafónjy $ 17 la cuarterola

Maiuel Peralta y Melgaies
A B O G A D O

Consultas de 12 á 4.
_______ Im______ R ein a  núm. 5 2

Rafael Gómez Cabrera
Retratis'a al 

Ha trasladado su estudio 
calle de Neptuno I5i,

o eo.
de plntuT-a á la 
S6.’4 p F19

za se Importa, garantizando su pu:o-
K  ̂ K P  ‘ 1 ninteníendo 4 garrafones.Vino banco do las Navas, $4 garrafón. “Vino Prl rato, § 3,15 idera.

Vino Santa Miigarlta. $ 3  ídem.
V no A e la .‘ Ujertor. $ z.75 Idem.
V nu san vic^rne’'lejo, $ 3  Idem.
Vkio si p?rl..r iiüto c.iairtn, $2,25 idsm.
se dan ü prueba e»tcs vinos y lodus lus d^más que vende eŝ a casa Navarn vai-

seguridad de ustr v in o  de u va  f=ln 
$7,50 oit'garrSn. ^  comprar.o en esta casa, donde se vende a

ínil -SIS en latís Bondoir, Oju'ego, Sjong rusks sugar wafers ice oream, Alben y muchas otras y c lanto se pida, en víveres. ’ ’
nuuiei-osos carros, que llevan las cargas al domicilio 

mtíifA aÍ  fie conducción y averías para él, á cualquie.’
W n  Cerro, Jesús del Monte. Príncipe, Vedado, Carmelo, Hegla,cruanabacoa, OTarianao y pueblos intermedios.

PuedeiihacersB los pedidos por un simple recado, por teléfono 1 ,3 0 0 . ó 
se reciban del interior de la Isla se servirán in ied ia k ^  

mente SI se acompaña el importe de la factura y  flete aproximado.
Se devuelve el importe de los efectos que no agraden al comprador.

R E IiS r A  2 1 .— T E L E F O N O  1 ,3 0 0 .
3Ü38 6ap F23

Vino «Cepa jÉencana.))
Los S r e s  ■ “Y "  O O Ü S A F * -  tienen constan

temente el aoi'editaáo vino navarro  ..A .X IT IO X 'Io s I U Í ^  y
m ejor vino blanco y  tinto, marca  O - i X l © ! * ,  que venden
en su almacén de víveres, calle de la O X J K T - A .  K T» S .  y en todos 
sus almacenes de víveres finos. 2287-p-JlD

S E I J O  H E R M A N O S
CO SECH ERO S DE VIN OS EN ORENSE

Importadores de vines y  productos gallegos.

Lacones, Jamones, Pellejos, Castañas y águ^rJíecte de Uva.
V inos b o d sg a  San L á ia ro  y  Losada d-i V a idaorras

CHAMPION DE LOS TINOS DEL MUNDO.O F I C I O S  13. — H A B A N A ,

DCFDRiTiyO GDAHMiS.
Bl descubrimiento m ás sublim o del siglo* 

UnICO aEGFN£RAr»OR DE LA SANGRE.
Cupá toda oíase de orupoionea, como mancha del cutis y Herpes, Dolores 

le  todas clases, cualquiera que sea la causa qno ios produzca, v  ia suspeaciún 
menstura, etc., etc. ’

Tomas- con constancia y la curación será rápida y segura
Unico depósito; Droguería LA CENTRAL.

O B R  A.R ÍA
de Loes y 
núms. 33

COMPAÑIA, 1833 la

C A S T E L L O T E .
FOTÓGRAFO.

3 s r °
3*4 I 7p 
K41

Dh. G O N ZA L E Z
Se prepara y  vende en todas ca n 
tidades en la  •

BOTICA de S. JOSÉ
A a U I A R  106.-B4Bm.

.35Y9-I

Ij

ExposíclÉ PerinaQente
- D E -

falzalii de lodis clases y gastos
ICadie b a ga  com pras sin  antes 

v e r  la s  ex isten cias  que tiene está, 
casa .

D epósito  del cé lebre  CORN KILLBR, 
cu ra  garantizada de lo s  ca llos. 

V a le  6 0  cts . bib. 2971-78-Nl

COLOB E IT E iO  d l t i u m e b í d .
un flus por medida

1 0  P E S O S
siendo casimir
lana pura, se regala

3 y C x x 3 :? e , l l e .
Esquina á Compostela.

L A  P A L M A .

LA MEJOR MANTECA DEL  ̂ MUNDO.
M a n t e c a  E L  F É N I X .

(DE «C H IC H AR R O N  P U R O .)
PREPARADA EXPRESAMENTE Pa RA LOS Sc,ÑORES

J. RUIZ Y COMPAÑÍA.
C iVLLE r>HÍ S-A.TT IGrNJlCIO  9 4 .

U n icos  Im portadores para  7a Is la  de Cuba.
Esta msnfeoa sin rival, cuya demanda es cada dia més importante, ha sido analizada pot el 

acreditado químico Sr. ZARDOTA, de cuyo certifi ado de análisis que obra en nuestro poder y tenemos 
á disposición del público, extractamos Jas siguientes conclusiones;

«Tratadapor los reactivos, no ze ha encontrado mezcla alguna de grasas Inferiores, ni 
margarina, ni sales metdlioas ó alcalinas, ü excepción de la pequeña cantidad de cloruro sódico 
[sal común) necesaria para su conservación.....____________________________ ___________________________

Hac.' presente al público, que desde esta fecha se hace cargo de todos los 
trabajos ejecutados por el Duevo procedimiento O l © 0 ' 0 r 3 y o n .  ano 
□i se manohau uí se borran; úuicos que compiten conloa C A R B O N ^ POLÍ
CROMOS, debido- al celebrado artista Sr. Miralles; así como OLEOS CHEYONíí'í 
AGUEDAS. TIN TA DE CHINA. PORCELANAS INALTERABLES T R A S P A 
RENTES ó ALSACIANOS. CABiNETS, OCHO CUARTOS. CUATRO CUARTOS ó 
SALON BJUUOIR, IMPERIALES, VISITA y MIGNOÑ. de cunnt.s

T I S ^ X T X 3 0

PRECIOS SUMAMEMTE MÓDICOS 
H O R A S : de 7 á 4 , A L N Q U E  L L U E V A .

2527-1

La casa que primero dá á 
conocer en fsta ciudad las 
últimas novedades en calza
do 03

EL M O D E LO .
ZAPATERIA.

S. R A F A E L  N® 1.
Lo máa nuevo, lo más ele

gante lo que más se lleva en 
París, Londres, Madrid, Bar
celona, ' ow-Yorli, etc, etc., 

encuentra en

«De todo lo expuesto se deduce que la manteca sometida al análisis, es una manteca consti
tuida exclusivamente por q t b l b b , d 9  js y tx & r o o , completamente 2m ra, fresca ó de reciente 
extracción; rsuníendo tcd<zs las condiciones nutritivas é higi&nlcas p o m  ser considerada como de 
primera clase.-»

Se «ende únicám.sate por
J. R U IZ  Y  G O M R A ÍriA .

OaUe de S A N  IG N A C IO  N® 0 4 .

a

EL
He aquí sus precios:

8535 Im

CALZADO DE INVIERNO................$ 5 - 5 0
BARCELONESES, negro» y de color e -  s o
INGLESES, Id. id............................  6  5 0
Cftrollnos, Id. Id ...,....................  6  5 0
Botines charol y paño superior.... 6  5 0
Zapatos de charol......................... . 6 -0 0
Idem amarillos y negros corte inglés 6  5 0
Botines lisos................................... 5  5 0
Idem Idem con puntera.................  6  OO
Zapatos lisos.............. ...................  5  OO

Los nreolcs cen en oro y el calzado me - '  
dado hacer tiene un peso de aumento.

En 2 4  horas se puede entregar toda clase' 
de encargo. £978 i m

Dresaudi, ilvarez y C
IMPORTADORES

DS
ferretería  en general,

ESPECIALIDAD EN

BiSTIDiRES DE ALAMBRE.
PAPELSéPERÍOB

FA.EÍA. O IG A .R R O S.
OBRAPIA 20.

3522 I

Y i

G R V N D E S  A L M A C E N E S  D E

Calle de Comp óslela nümt^ros 5 4 , 5 6  y  6 0  
entre Obrapia y Lamparilla.

Joyería, Muebles, Pianos, Relojería y Objetos de kyedad
DE J. BORBOLLA Y COMPAÑÍA.

lU ltim a expresión  de la  m odal J oya s de o ro  con  p ied ras  finas 
acabadas de re c ib ir  de F a r is . E s  el surtido m ás com pleto  v  m ás 
bon ito  que de m uchos anos a cá  ha ven ido  á  la  H aban a . B rillan tes 
rubíes, esm eraldas, záfiros, perlas y  o tra s  p iedras finas, sueltas y  en - 
garzadr.s en prendedores, p iüseras, sortijas , dorm ilonas, a lfileres v  
otras m il jo y a s  de caprich o. ^

G ran surtido de m uebles de lu jo  y  corrien tes, nuevos y  de u so  á 
p recios en extrem o reducidos. E sp e jos  de gran  tam año, lám paras de 
crista l y  de m etal desda una h asta  doce lucas, p rec io sos  ju eg os  de c r is 
tal y  de porcelan a  para  toca d or  y  lavab o , y  o tros  ob je tos  de u tilidad  

P ia n os  de P loye l, de B oisselot, B ern aregg i, O tto, R e ln a rd  y  M a
seras y  o tros  fabrican tes de repu tación  u n iversa l, com pletam ente 
nuevos y  de p oco  uso.

G ran surtido de forn itu ras p a ra  re lo je ro s  y  p la teros .
C om pram os o ro . p lata , brillan tes y  o tra s  p ied ras  finas, m uebles y

pianos. 2910 I

m
S E  A L Q U I L A N

Teléfono 298,-Apartado 457,-Telégrafo: Borbolla.Ayuntamiento de Madrid



lUII L L A S
Ultimo día.—

Y a no hay Vieja, cabalhroe; 
es decir, carnavtltísca, 
pues respscto á las corrieate?, 
jvaya si tenemos viajas!

La V ieja  de que se trata, 
por verdd y P'>r bullanguera 
— cosa’imppupia de sus a ñ o s -  
ha sido, do orden suprema, 
recogida y secuestrada.

Habana y Fa —¿Quién ignora que 
mañana, domingo, en el bello caserío 
del Vedado se encontraran frente k 
frente por segunda vez en la actual 
temporada los clubs Fe  y Habana'^ 
Nadie.

L) que si ignorarán muchos e i  que 
el Fe utilizara los servicios d i joven 
Guillermo HowarJ, renombrado P it ‘ 
cher entre los amateurs norte-smer’ 
canos.

El jupgo comenzará á U  una p:ua 
que no pierda n&die el paseo de. Ci>

exclusivamente para los afamados es> 
tablecimieníos La Complaciente, (Ha
bana lüO) y l a  Especial (Obispo 99), 
donde tambióu se acaba de recibir un 
colosal surtido de abanicos de pluma y 
otras clases, los renombrados guantes 
Adelina Patti y Míscovitas, como U 
última novedad parís én y la colcccicn 
más exquisita de sombrillas de tanta- 
íj .

La óreme de la sociedad liabanera, 
h6 surta de La Complaciente, porque 
las novedi^des que recibe esta casa son

Solicita colocación vm penliísVlar de mediana edad, 
bien sea de portejo ó criado Je mano; tanto para el 
campo como en ísta. Darán razón calzada de la Reina 
número 3, á toJta hoia^.

Dcaea colocarse unamorenlta bnena criada de mano 
aab© cnmpUrcon sn abllgación y llene <íuien la ga ran 
tice: impondrán calle dei ( 'onde número 12.

COCINERA.
Se solicita una blanca ó Je colO''. par* iin matrimo

nio y también para la Jijnpieza de ties babltacioncs y 
qne duerma en el acotnoJo. InformarAn SanlaUroSS.afi‘5 4p Fio

UX.A SEÑORA peninsular recién llegada y de un mea de parida, desea colocarse de criandera á lecbe entera, con una Difia de dos .afiot; tiene quien responda por ella. Kspaña45.
Se desea colocar un criado de mano con buenas refe- 

rcncies. Calle de Aoosta ntím. 79. á todas horas.

■ iU-«
eran

'-“"Ul

SI '1̂:,
■K.
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La gran aceptación que

L A S  ¥ í E J O R E S  í
No hay otras en el mundo que pu-^. :i competir con las 

silenciosas y suaves maquinas ce «..ser'-•OMESTICA, premia- ‘ »
das eu todos los ceitámtuea; y laa sin , • de SINGER, N. í
VIBRATORIA, condecoradas con '/

3 8  MEDALUS DO GAO BE PíiSSlA CIASE. i
JPreoloB y  garan tías

La íncomcarabTc roMESTlCA, con gavetas y garanti
zada por OCHO AÑ'O.S. ú 50 y -'ó pesos biileten.

La excelente SINGER N. VIBRATORIA, Je brazo bajo, con 
CINCO AÍvOS de garantid, á 42 pesos billetes.

La misma de brazo alto con igual garantía. & 45 pesos Id.

El derecho del pataleo.

IP ed ro  SacoxnaLi á. s m il la r .
R o u x  F r é r e s >5 •4S yy
A r n a n d  E t ie n n o jy yy 4 S yy
P e d r o  S acom a n a $ 3 S m il la r .
A r n a u d  l ’F yy yy 3 S 55
A r n a u d  S* yy yy 3 0 55

;*iae de M a r s e l la yy yy 17 55
burgo 4i (i SO Ik

Ayuntamiento de Madrid




